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INTRODUCÇÀO 


D'este  opúsculo,  primitivamente  publicado  no  volume  5i.® 
do  Instituto,  se  tiraram  5o  exemplares  em  Separata,  que  não 
foram  postos  á  venda. 
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A  linguagem  é  o  espelho  onde  nitidamente  se  vem  reflectir 
o  estado  d' alma  de  um  povo,  o  grau  da  sua  cultura  intelle- 
ctual,  o  seu  caracter  emfim. 

Não  se  faz  mister  um  detido  exame  linguistico  para  se 
reconhecer  que  duas  poderosas  civilizações,  sobrepondo-se 
quasi  consecutivas,  exerceram  alta  influencia  na  esphera 
da  actividade  mental  portugueza.  Uma  d'ellas,  a  romana, 
apesar  de  mais  antiga,  foi  a  que  deixou  mais  profundos  e 
indestructiveis  vestígios.  A  lingua  latina  é  a  base  fundamental 
e  assimiladora  do  nosso  organismo  glottico.  A  lingua  arábica, 
representante  da  civilização  musulmana  não  modificou  a  es- 
tructura  do  nosso  idioma,  mas  augmentou-lhe  consideravel- 
mente o  vocabulário,  sobretudo  no  que  diz  respeito  ás  indus- 
trias, em  que  ella  foi  eminente,  como  a  tapeçaria,  a  cerâmica, 
o  fabrico  das  armas  e  das  sedas. 

Nas  canções  de  D.  Diniz  e  dos  trovadores,  seus  compa- 
nheiros, nas  maguadas  estrophes  de  Grisfal,  na  prosa  meló- 
dica da  Menina  e  Moça,  nas  Endechas  de  Camões,  nas  for- 
mosas serranilhas  de  Rodrigues  Lobo,  nos  idylios  de  Quita, 
nas  carinhosas  lyrâs  da  Marilia  de  Dirceu,  nas  mil  paginas 
emfim  do  vasto  Cancioneiro  formado  por  todos  os  nossos 
poetas,  desabrocha  melancolicamente  a  flor  da  saudade,  im- 
pregnando-as  do  seu  perfume  ethereo. 

Em  toda  a  nossa  litteratura  o  espirito  aventuroso  e  guer- 
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reiro  apparece  estreitnmcnte  ligado,  como  num  grupo  de 
Laocoonte,  á  paixão  amorosa.  Os  Lusíadas,  que  é  a  Biblia 
da  nossa  nacionalidade,  é  o  poema  que  melhor  exprime  este 
conjuncto,  que  mais  accentuadamente  symboliza  os  senti- 
mentos e  as  tendências  predominantes  da  alma  portugueza. 
Ao  ruído  das  batalhas,  ao  trovejar  das  tempestades,  ás  im- 
precações e  vaticínios  funestos  do  Adamastor,  succedem-se 
os  episódios  mais  lancinantes,  como  o  naufrágio  de  Sepúl- 
veda e  a  morte  trágica  de  D.  Ignez  de  Castro,  cujos  lamentos 
se  hão  de  repercutir  indefinidamente,  como  a  expressão  mais 
sincera  e  maviosa  da  dor  humana. 

O  sentimentalismo  é  a  nota  predominante  do  nosso  tempe- 
ramento e  por  isso  não  admira  que  a  nossa  lingua  seja  tão 
rica  em  phrase^  aífectuosas  e  delicadas.  Sob  o  ponto  de  vista 
subjectivo,  najda  temos  que  invejar  ás  outras  litteraturas,  como 
o  demonstra  a  exuberância  da  nossa  poesia  lyrica. 

Já  o  mesmo  não  succede  com  respeito  á  terminologia  scien- 
tifica,  industrial  e  artistica.  O  nosso  vocabulário  technologico 
é  muito  deficiente,  sendo  quasi  todo  importado  do  estran- 
geiro, não  se  tendo  sequer  nacionalizado  ou  adaptado  á  nossa 
lingua  a  maior  parte  dos  elementos  que  o  formam.  Isto  com- 
prova quanto  são  restrictas  as  nossas  faculdades  inventivas 
e  como,  sobretudo  no  tocante  a  artes  mechanicas,  estamos 
na  dependência  dos  outros  povos.  Na  industria  do  vestuário 
observa-se  pronunciadamente  este  facto.  A  lei  taxativa  de 
preços,  promulgada  por  D.  Affonso  III  em  26  de  dezembro 
de  1253  com  relação  a  Entre  Douro  e  Minho,  mas  que  de 
certo  se  poderá  generalizar  ás  demais  provincias,  é  um  quadro 
interessantíssimo  da  situação  económica  e  social  do  paiz 
n'aquella  época. 

Ali  se  designam  as  fazendas  pelos  nomes  das  terras  donde 
provinham :  «panno  tinto  de  gam  ou  de  ruans  ou  de  ipli, 
engres,  triquíntane,  gamelim,  grisay,  bifa,  abouuila,  lila, 
brugia,  valenciana,  tornay,  chartes» .  Séculos  depois,  no  reinado 
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de  D.  Manuel,  ainda  nos  mandados  de  pagamento  se  fala 
em  covados  de  bristol,  loudres,  roueu,  etc.  Ás  feiras  de  Cas- 
tella,  á  de  Medina  principalmente,  se  mandavam  buscar  muitos 
productos  e  os  mercadores  e  fabricantes  do  reino  vizinho, 
incluindo  os  mouros  de  Granada,  "acudiam  ás  nossas  feiras. 

Na  actualidade,  as  coisas  não  mudaram  muito  de  figura, 
antes  parece  ter  recrudescido  o  gosto  pelas  modas  e  arte- 
factos estrangeiros.  Quem  lê,  nas  nossas  gazetas,  a  descripção 
dos  bailes  e  recepções  elegantes,  chega  a  imaginar  que  a 
lingua  portugueza  foi  banida  da  alta  sociedade.  Um  vestido 
de  seda  côr  de  rosa  pallida  já  não  pôde  designar-se  senão  por 
esta  forma :  tme  robe  en  soie  rose  pâle.  Obliterou-se,  para  as 
coisas  mais  usuaes,  a  correspondência  dos  termos  portuguezes. 

Os  donos  dos  estabelecimentos  de  modas,  num  requinte 
galanteador  de  balcão,  imprimem  em  francez  as  circulares  que 
dirigem  ás  suas  gentis  freguesas  convidando-as  a  examinar 
as  fazendas  e  modelos  da  estação,  recemvindos  de  Paris. 
D'este  prurido  de  exotismo  tem  grande  culpa  a  nossa  litte- 
ratura,  que  não  se  limita  a  adoptar  o  estylo  e  modos  de  dizer 
extranhos,  mas  que  entalha  a  cada  momento  palavras  e  phra- 
ses,  que  bem  se  poderiam  escusar,  por  termos  cá  outras  equi- 
valentes e  ás  vezes  mais  expressivas. 

Apesar  da  extraordinária  concorrência  dos  estrangeiros,  a 
tecelagem  nacional  nunca  esteve  de  todo  paralyzada  e  sobre- 
tudo a  do  linho  que  foi  uma  das  nossas  mais  importantes  indus- 
trias caseiras.  A  dynastía  de  Bragança,  terminada  a  lucta  da 
autonomia  nacional,  consagrou-se  a  promover  o  desenvolvi- 
mento das  nossas  fabricas,  e  já  no  reinado  de  D.  Pedro  II  se 
observava  esse  benéfico  impulso,  que  se  tem  pretendido  attri- 
buir  exclusivamente,  com  menos  verdade  e  justiça,  a  D.  José  I, 
ou  ao  seu  omnipotente  ministro. 

No  reinado  de  D.  João  V  o  movimento  pronunciou-se  com 
mais  energia,  acompanhando  a  protecção  dada  a  todos  os 
outros  ramos  do  progresso  social.  A  este  propósito  lê-se  o 


8 


seguinte  trecho  a  pag.  222  do  Elogio  d'aquelle  monarcha,  por 
Francisco  Xavier  da  Silva.  Depois  de  falar  de  outras  fabricas, 
diz  elie  com  respeito  á  das  sedas: 

«A  da  seda,  situada  em  hum  grande  edifício,  que  de  novo 
se  edificou  no  sitio  da  Cotovia,  em  que  se  trabalha  com  tanta 
perfeição,  que  não  cedem  os  tecidos  ás  mais  delicadas  e 
vistosas  sedas,  e  a  todo  o  género  de  telas,  tessús,  e  estofos 
de  ouro  e  prata,  que  se  lavrão  nas  mais  celebradas  fabricas 
da  Europa  f. 

O  Marquez  de  Pombal  não  fez  mais  que  ampliar  a  obra 
dos  seus  antecessores,  dando-lhe  a  maior  latitude  possível. 
A  fabrica  de  sedas  da  Cotovia  ou  do  Rato  tornou-se  para 
assim  dizer  a  cellula-mater,  donde  proliferaram  muitas  outras, 
onde  se  produziam  os  mais  variados  artefactos.  José  Accurcio 
das  Neves  pôde  considerar-se  o  chronista  d'esta  valiosíssima 
empreza  industrial  e  o  seu  livro  Noções  Históricas. . .,  impresso 
em  Lisboa  em  1827,  é  um  dos  mais  apreciáveis  no  seu  género 
pela  copia  de  noticias  e  dados  estatísticos  que  ofiFerece,  co- 
lhidos na  observação  directa  e  nos  documentos  officiaes.' 

N'esta  especialidade,  além  da  obra  de  José  António  de  Sá, 
Dissertações  philosophico-politicas  sobre  o  tracto  das  sedas  na 
comarca  de  Moncorvo,  é  digno  de  lêr-se  o  opúsculo  que  o 
Visconde  de  Santarém  publicou  em  Paris  em  i838,  com  o 
titulo  De  Vintroduction  des  procedes  relatifs  à  la  fabrication 
des  étoffes  de  soie  dans  la  pémnsule  hispanique  sous  la  domi- 
nation  des  árabes. 

A  quem  um  dia  se  dedique  a  formar  o  quadro  bibliogra- 
phico  das  industrias  textis  portuguezas  e  das  demais  auxi- 
liares e  congéneres,  indicarei  aqui  dois  números,  de  que  em 
tempo  tomei  nota,  sem  ter  podido  consultá-los.  São  dois 
opúsculos  do  sr.  Henry  Carcenac,  in-8.%  ambos  publicados 
em  Paris  em  1876  com  estes  títulos: 

Des  laines  et  des  plantes  textiles  en  Portugal  et  dans  ses 
colonies. 
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Des  textiles  végêtaux  et  des  laines  en  Italie,  en  Espagne 
et  en  Portugal. 

Na  série  de  capítulos  ou  paragraphos,  que  se  seguem  a 
esta  brevíssima  introducção,  encontrará  o  leitor  algumas  notas 
documentaes,  ainda  que  muito  de  fugida,  acerca  do  estado  das 
nossas  industrias  fabris  e  da  cultura  e  trato  das  respectivas 
matérias  primas,  em  diversos  períodos  da  nossa  actividade 
nacional.  Esses  dados,  ao  passo  que  servem  de  fundamento 
á  historia  da  industria  em  geral,  servirão  também  para  escla- 
recer a  historia  de  diversas  localidades,  mostrando  as  suas 
aptidões  para  o  trabalho  mechanico.  Os  cartórios  municipaes, 
bem  explorados,  devem  fornecer  preciosos  subsídios  para  o 
assumpto,  ampliando  e  completando  assim  os  da  Torre  do 
Tombo,  de  que  fui  insignificante  pesquizador. 
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Affonseca  (Francisco  da) 
Cultura  e  fiação  do  algodão 


Ruy  Fernandes,  de  quem  adeante  se  trata,  na  petição  que 
dirigiu  a  D.  João  III  para  estabelecer  em  Lamego  uma  offi- 
cina  de  lanifícios,  pediu  também  licença  para  mandar  vir  da 
Allemanha  mulheres  que  soubessem  fiar  á  roda  o  algodão, 
que  existia  em  grande  abundância  em  Portugal,  proveniente 
das  ilhas  e  do  Brasil. 

Da  cultura  e  preparo  do  algodão  na  ilha  Brava,  archipe- 
lago  de  Cabo  Verde,  tenho  eu  conhecimento  por  duas  cartas 
de  D.  Manuel.  Em  lo  de  julho  de  iDog  arrendou  este  monar- 
cha  a  Francisco  da  Affonseca,  seu  gibiteiro,  em  sua  vida,  a 
ilha  Brava,  com  a  condição  de  pagar  metade  do  rendimento 
das  pelles,  sebo  e  carnes.  Permittia-lhe  também  a  cultura  e 
preparo  do  algodão  em  engenhos  que  fizesse  nas  ribeiras  da 
mesma  ilha,  de  que  pagaria  o  dizimo. 

Em  i5i8,  Francisco  da  Affonseca  era  já  fallecido,  pois 
n'esse  anno,  a  26  de  julho,  estendia  el-rei  a  seus  filhos  o  pri- 
vilegio para  a  cultura  e  preparo  do  algodão,  em  cujos  enge- 
nhos estavam  empregados  escravos  e  escravas,  havendo  além 
d'isso  uma  caravela  para  o  trato  da  mercadoria. 

D.  João  III,  em  carta  de  17  de  setembro  de  1628,  confir- 
mou as  duas  de  seu  pae. 

Numa  carta  de  D.  Affonso  V,  de  24  de  agosto  de  1456, 
concedendo  a  sua  prima  D.  Filippa,  o  dizimo  dos  direitos  de 
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certos  objectos  importados  pela  alfandega  do  Porto,  men- 
cionam-se,  entre  elles,  cardas  pêra  cardar  algodã. 

Os  portuguezes  é  que  introduziram  o  algodão  no  império 
japonez.  Nas  Ephemerides  da  obra  do  sr.  G.  Appert  Lan- 
cien  Japon,  lê-se  a  seguinte:  «i55o  —  Les  Portugais  impor- 
tent  au  Japon  le  cotonnier  qui  avait  dispam». 

Na  despesa  da  fabrica  da  sachristia  do  convento  da  Ordem 
de  Christo  em  Thomar,  com  relação  ao  anno  de  i55i,  lê-se 
a  seguinte  verba: 

«Pagou  duzêtos  e  oitenta  e  oyto  reaes  de  cardarem  e  fiarem 
ailgodão  pêra  motullas  das  alampadas  da  Igreja  e  sam- 
cristia»  (i). 

Uma  carta  de*D.  Filippe  I,  rubricada  por  Miguel  de  Moura 
e  datada  de  12  de  março  de  i588,  recommenda  ao  viso-rei 
da  índia  que  mande  d'aquellas  partes  algumas  pessoas,  que 
saibam  fiar  e  tecer  algodão,  a  fim  de  serem  enviadas  ao 
Brasil,  onde  podessem  ensinar  a  sua  industria,  cuja  iniciativa 
e  desenvolvimento  el-rei  muito  recommendava  a  Francisco 
Giraldes,  novo  governador  que  ia  para  a  America  portugueza. 
Esta  carta  foi  publicada  a  pag.  142  do  fasciculo  3.°  do  Archivo 
Portuguei  Oriental. 

«Dom  Joham  &.  A  quamtos  esta  carta  virem  faço  saber  que  por  parte 
dos  filhos  de  Francisco  dA^Seca  me  foy  apresemtada  hQa  carta  delRey 
meu  senhor  e  padre,  que  samta  gloria  aja,  de  que  ho  teor  tall  he:  Dom 
Manuel  per  graça  de  D"  rey  de  Purtugaal  e  dos  Allguarues  daquem  e 
dalera  maar  em  Africa,  senhor  de  Guyne  e  da  comquista  nauegaçam 
comercio  dEthiopia  Arabya  Persya  e  da  Imdia,  a  quamtos  esta  nosa 
carta  vyrem  fazemos  saber  que  Francisco  dAfonseca  noso  gybiteyro, 
que  D"  perdoe,  tinha  de  nos  lugar  e  licemça  que  podese  fazer  emgenhos 
de  alimpar  algodoões  em  a  nosa  ilha  Brava  e  os  tyuese  em  sua  vida  do 


(1)  Torre  do  Tombo,  Livro  loi  da  Ordem  de  Christo. 
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dizimo,  e  por  quamto  seus  filhos  nos  díseram  ora  que  o  dito  seu  pay 
fezera  os  ditos  emgenhos  e  tynha  niso  feyto  gasto  e  despesa  e  posto 
nelles  certos  esprauos  e  esprauas  e  asy  tynha  comprado  hua  carauela 
pêra  amdar  no  dito  trauto  deles,  e  nos  pedirão  que  lhe  fizesemos  delles 
mercê  e  auêdo  nos  respeyto  a  iso  nos  praz  que  elles  tenhão  e  pesuão 
os  ditos  emgenhos  emquamto  nosa  mercê  for  e  posão  fazer  mais  se  quy- 
serem  asy  e  pela  maneira  que  hos  tynha  o  dito  seu  pay;  porem  em  qual- 
quer tempo  que  acharmos  que  a  gemte  que  estyuer  ocupada  no  negocio 
dos  ditos  emgenhos  fez  dano  ao  guado  da  dita  ilha  emtam  nos  lhos 
poderemos  tyrar,  e  pagarlhe  hemos  as  despesas  que  se  achar  que  nelles 
e  nas  cousas  que  a  elles  pertemcem  são  feytos  e  emtã  tiraram  os  ditos 
esprauos  e  esprauas  que  na  dita  ilha  estyuerem.  E  porem  mãdamos  aos 
veadores  de  nosa  fazemda  e  ao  noso  comtador  das  nosas  ilhas  de  Cabo 
Verde  e  a  outros  quaes  quer  oficiaes  e  pesoas  a  que  esto  pertemcer  que 
na  maneira  sobre  dita  leyxem  ter  e  pesuyr  aos  ditos  filhos  de  Francisco 
dAfonseca  os  ditos  emgenhos  sem  lhe  niso  ser  posto  embarguo  allguu 
dada  em  Lixboa  a  xxbj  dias  do  mes  de  julho.  Jorge  Fernandez  a  fez  ano 
do  nacimento  de  noso  Senhor  Ihuu  Xpõ  de  mill  e  quynhemtos  e  dezoyto. 
E  fazemdo  mais  alguus  emgenhos  dos  que  agora  são,  nos  não  seremos 
obriguados  a  lhe  mãdar  pagar  as  despesas  que  nelles  fizerem  e  asy  lhe 
mãdey  aquy  emcorporar  a  carta  que  seu  pay  tinha  pêra  cõprir  as  cõdi- 
ções  delia  de  que  ho  teor  tall  he.  Dom  Manuel  per  graça  de  D*  Rey  de 
Purtuguall  e  dos  Allguarues  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de 
Guyne  e  da  comquista  e  nauegaçam  comercio  dEthiopia  Arabya  Persya 
e  da  Imdia,  a  quamtos  esta  nosa  carta  vyrem  fazemos  saber  que  que- 
remdo  nos  fazer  graça  e  mercê  a  Francisco  dAfonseca  noso  gybiteyro, 
temos  por  bem  e  nos  praz  de  lhe  aremdar  a  nossa  ilha  Brava  em  sua 
vida  nesta  maneira  —  s  —  das  pelles  e  seuo  e  carnes  se  hos  aproueytar 
nos  pagara  metade  de  todo  pêra  nos  em  salluo  postas  a  beyra  daguoa 
asy  como  ora  pagua  pelo  aremdamento  que  tem  da  dita  ilha  de  seys 
annos  e  de  toda  outra  bemfeytoria  que  fizer  na  dita  ilha  pêra  que  lhe 
damos  lugar  licença  asy  em  semear  allgodam  como  qual  quer  outra 
semelhante  e  iso  mesmo  demgenhos  dalimpar  o  dito  allguodão,  os  quaes 
poderá  fazer  nas  ribeyras  da  dita  ilha  e  de  todo  o  que  D*  der  nos  pagara 
iso  mesmo  dizimo  a  beyra  daguoa.  E  quãdo  quer  que  elle  ouuer  de  fazer 
matamça  no  guado  fará  saber  em  nosa  fazemda  pêra  mãdarmos  la  huu 
espriuam  a  que  dará  de  comer  pêra  espreuer  em  seu  liuro  todo  o  que 
se  la  matar.  E  asy  espreuera  o  dizimo  que  ha  de  pagar  das  outras  cousas, 
e  elle  será  obriguado  a  mãdar  trazer  em  seus  nauyos  que  la  forem  todo 
noso  direito  por  noso  frete  ordenado  e  vyra  a  noso  risco,  e  asy  será  obri- 
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guado  de  não  fazer  a  matamça  do  dito  guado  senom  em  seus  tempos  e 
razões  hordenadas  em  maneira  que  ha  dita  ilha  amde  sempre  melhorada 
e  não  pejorada,  e  por  seu  falecimento  fycarem  cõnosco  todallas  bemfey- 
torias  que  tyuer  feytas  na  dita  ilha  sem  seus  herdeiros  poderem  dizer 
que  lhe  paguemos  delias  cousa  allgua.  E  porem  mãdamos  aos  veadores 
de  nosa  fazemda  e  a  todollos  outros  nosos  oíiciaes  e  pesoas  a  que  esta 
nosa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimemto  delia  pertemcer  que  pela 
maneira  em  cima  declarada  lha  cumprão  e  guardem  e  facão  cõprir  e 
guardar  por  que  asy  he  nosa  mercê  e  por  sua  guarda  e  nosa  lembramça 
lhe  mãdamos  dar  esta  carta  per  nos  asynada  e  aselada  com  ho  selo  de 
nosas  armas.  Dada  em  a  nosa  cidade  dEvora  a  dez  dias  do  mes  de  julho 
—  Afomso  Figueira  a  fez  anno  do  nacimento  de  noso  Senhor  Ihuu  X^ 
de  mill  e  quynhemtos  e  noue  annos.  Pedimdome  os  filhos  de  Francisco 
dAfonseca  per  mercê  que  lhe  cõfirmase  a  dita  carta,  e  por  lhe  fazer 
mercê  me  praz  lha  cõfirmar  asy  e  da  maneira  que  se  nela  comtem.  E 
pêra  mais  decraraçã  mãdey  aquy  emcorporar  a  carta  que  teue  o  dito 
seu  pay  dos  ditos  emgenhos  dalimpar  allgodam  pêra  em  todo  se  comprir 
a  dita  sua  carta  que  do  dito  senhor  Rey  meu  padre  tinham  com  as  cõdi- 
ções  que  o  dito  Francisco  dAfonseca  sempre  teue  os  ditos  emgenhos 
pela  dita  carta  que  aquy  vay  emcorporada,  e  asy  mãdo  que  se  cumpra 
e  guarde  a  dita  carta  como  nela  he  comteudo.  Bastião  Lameguo  a  fez 
em  Lixboa  a  xbij  de  setembro  de  mill  b«  xxbiij.  E  eu  Damyão  Diaz  ho 
fyz  esprever.  E  ey  por  bem  que  esta  carta  pase  pela  chancelaria  posto 
que  ho  tempo  em  que  ouuera  de  pasnr  seja  pasado,  e  pagara  chance- 
laria simgela.  P."  Gomez  o  fez  em  Lixboa  a  xb  dias  de  dezembro  de 
mill  b*=  xxxix»  (i). 


II 


Alvares  (João) 


Pannos  no  Fundão 


João  Alvares,  mestre  de  pannos,  apparece  assim  designado 
na  escriptura  de  emprazamento  de  uma  courela,  sita  no  re- 


(i)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  Doações,  liv.  26,  fl.  260  v. 
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guengo  do  Alcambar,  no  Fundão,  onde  chamam  a  Lameira 
do  Souto.  A  escriptura  foi  celebrada  em  2  de  fevereiro  de 
i523,  na  villa  da  Covilhã,  nas  casas  de  João  Mendes  de 
Castello  Branco,  juiz  e  almoxarife  dos  direitos  reaes,  estando 
presente  também  João  Robalo,  procurador  de  D.  Isabel  de 
Castro,  alcaidesa  mór  d'essa  dita  villa.  João  Alvares  era  mo- 
rador no  logar  do  Fundão  (hoje  villa)  e  o  emprazamento 
foi-lhe  renovado  em  três  vidas,  sendo  a  primeira  elle  e  sua 
mulher.  Helena  AíFonso.  D.  João  III  confirmou  este  contracto 
em  4  de  abril  de  1524. 

Que  o  Fundão  era  um  centro  fabril  de  bastante  importância, 
durante  os  séculos  xvi  e  xvii,  prova-se,  não  só  pelo  facto 
citado,  mas  ainda  por  outros  documentos.  Assim  Álvaro 
Gonçalves,  em  carta  de  12  de  janeiro  de  1629  foi  nomeado 
recebedor  da  sisa  dos  pannos  do  Fundão  em  substituição 
de  Pedro  Mendes  que  o  renunciou  (i),  e  em  1 1  de  fevereiro 
de  161  o  foi  nomeado  vedor  dos  pannos  da  mesma  villa 
Pêro  Vaz  (2). 

Emquanto  aos  pannos  da  Covilhã,  já  vêem  elles  celebrados 
em  dois  versos  de  Gil  Vicente  na  sua  Tragkomedia  pastoril 
da  Sejv^a  da  E st  reli  a: 

E  Covilham  muitos  pannos 
Finos  que  se  fazem  lá. 

«Dom  Joham  &.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que 
por  parte  de  Joham  AUuêz,  mestre  de  panos,  nos  foi  apresemtado  huu 
estormemto  daforamento  de  que  ho  teior  tall  he :  Saibam  quamtos  este 
estormento  de  êprazamêto  em  três  pesoas  virem  que  no  anno  do  naci- 
memto  de  noso  Senhor  JhuQ  X^  de  mill  e  quinhemtos  xxiij  annos,  aos 
ij  dias  do  mes  de  feuereiro  em  a  vila  de  Couilham  nas  moradas  de  Joham 


(i)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  5o,  fl.  ii. 

(2)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Filippe  11,  Doações,  liv.  ai,  fl.  87. 
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Medes  de  Castelo  Bramquo,  escudeiro  da  casa  delRei  noso  senhor,  juiz 
e  allmoxarife  dos  direitos  reaes  por  sua  allteza  em  a  dita  vilaa  e  termo, 
estamdo  hy  peramte  ele  pareceo  Joham  Alluêz,  mestre  de  panos,  mo- 
rador no  lugar  do  Fundão,  termo  da  dita  vila,  e  dise  ao  dito  juiz  como 
ele  trazia  de  prazo  huua  courela  de  souto  que  esta  no  rcguemguo  do 
Allcambar,  lemite  do  dito  lugar  omde  chamão  a  lameira  do  souto,  que 
parte  com  Joham  Fernandez,  fereiro,  e  com  Joham  Femãdez  seu  cu- 
nhado e  doutra  parte  com  Martim  Roíz,  filho  do  R.»  Afomso  e  de 
baixo  com  Ysabell  Lopez,  molher  de  Bastiam  Diaz,  e  de  cima  com  será 
de  Sam  Eras,  da  qual  courela  ele  soyia  de  pagar  de  foro  oitocemtos  reaes 
e  três  gualinhas  e  huu  allqueire  de  castanha  pisada  fsicj  que  pedia  ao  dito 
juiz  e  asi  a  Joham  Robalo,  precurador  e  criado  da  senhora  dona  Ysabell 
de  Castro,  allcaidesa  mor  da  dita  vila  que  de  presente  estaua  que  5no- 
vasem  com  ele  no  que  fose  bem  e  onesto  e  pusese  o  dito  prazo  sobre  ele 
em  primeira  pesoa  e  visto  polo  dito  juiz  seu  dizer  e  pedir,  amtes  doutra 
cousa  fazer,  mamdou  poer  a  dita  courela  em  preguam  pola  praça  da  dita 
vila  pêra  se  êprazar  quem  por  ella  mais  dese,  a  quall  trouxe  em  preguã 
?.•  Annes,  pregueiro  em  a  dita  vila  polas  praças  e  ruas  da  dyta  vila,  a 
quall  nom  achou  quem  tamto  nem  mais  na  dita  courela  lamçase  e  pusese 
que  o  dito  Joham  Alluêz  que  nela  lamçou  e  pos  ^ais  do  que  soyia  remder 
cemto  e  cimquoemta  reaes  segundo  dele  dava  fe  o  dito  preguoeiro  e 
visto  polo  dito  juiz  a  fe  do  dito  preguoeiro  dise  que  ele  com  acordo  e 
comsemtimento  do  dito  Joham  Robalo  precurador  da  dita  senhora  dona 
Ysabell  êprazaua  como  loguo  de  feito  êprazou  a  dita  courela  asy  como 
esta  demarquada  em  três  pesoas  ao  dito  Joham  Alluêz  e  a  sua  molher 
Ilena  Afomso  — s  — que  ele  dito  Joham  Alluêz  e  a  dita  sua  molher  sejam 
a  primeira  pesoa  e  o  deradeiro  que  deles  fiquar  nomeie  a  segumda  e  a 
segumda  nomeie  a  terceira  e  semdo  caso  que  hos  sobre  ditos  faleçam 
abemtestados  e  nom  nomearem  todauia  o  dito  prazo  fique  ao  erdero 
deles  mais  chegado,  posto  que  nom  fique  no  dito  prazo  nomeado,  com 
tall  preito  e  comdiçam  que  eles  e  as  pesoas  que  veerem  dem  e  paguem 
ao  dito  senhor  ou  a  quem  seu  carreguo  teuer  de  suas  remdas  arecadar 
de  foro  e  pensão  pola  dita  courela  em  cada  huu  anno  em  duas  paguas 
nouecemtos  e  cimquoêta  reaes  em  dinheiro  e  três  galinhas  boas  e  de 
receber  e  huu  alqueire  de  castanha  pisada  e  a  primeira  paga  será  por 
Natall  primeiro  vimdoyro  e  a  segumda  por  Páscoa  frorida  loguo  vim- 
doira  e  di  por  diamte  em  cada  huu  anno  polo  semelhamte,  dizemdo  mais 
o  dito  juiz  que  por  vertude  do  alluara  delRei  noso  senhor  e  da  precu- 
raçam  que  o  dito  Joham  Robalo  da  dita  dona  Ysabell  allcaidesa  tinha 
que  pêra  yso  lhe  da  lugar  que  o  posam  fazer  auiam  o  dito  prazo  por 
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firme  e  valioso  pêra  êquamto  durarem  as  ditas  três  pesoas  e  acabadas 
leixem  o  dito  prazo  ao  dito  senhor  milhorado  e  nom  pejorado  liure  e 
desembargado,  o  quall  prazo  iram  ou  mamdarão  comfirmar  polo  dito 
senhor  e  pasar  por  sua  chancelaria  demtro  de  huu  ano  e  nom  comfir- 
mamdo  o  dito  prazo  fique  deuoluto  ao  dito  senhor  pêra  dele  fazer  o  que 
per  bem  teuer,  do  quall  prazo  ele  dito  Joham  Alluêz  e  pesoas  que  eles 
nomearem  e  após  eles  vierem  nom  facão  nenhuua  vemda  nem  escaibo 
nem  outro  allguum  partido  com  pesoa  que  ho  direito  defemde 

Pedimdonos  o  dito  Joham  Alluêz  que  lho  comfirmasemos  e  visto  por 
nos  seu  pedir  lho  comfirmamos  e  auemos  por  comfirmado  como  se  nele 
comtem.  Dada  em  Hevora  a  iiij  dias  dabril  —  elrei  o  mamdou  por  dom  P.* 
de  Castro  do  seu  comselho  e  veador  de  sua  fazemda  —  Amdre  Diaz  a 
fez  de  i524»  (i). 


III 


Andrade  (Pêro  de) 

Em  carta  de  8  de  julho  de  1622  foi  nomeado  feitor  dos 
pannos  meirinhos  de  Villa  do  Conde  e  seu  termo  (2). 

Não  sei  se  este  Pêro  de  Andrade  terá  alguma  relação  com 
o  seu  homonymo,  de  quem  trato  nos  Trabalhos  Náuticos  e 
se  seria  um  dos  ascendentes  do  poeta  Pêro  de  Andrade 
Caminha. 

Os  pannos  de  linho  de  Villa  do  Conde  eram  muito  apre- 
ciados para  velame.  Na  armada  de  D.  Francisco  de  Almeida, 
que  partiu  para  a  índia  em  i5o5,  foram  muitos  materiaes  e 
aprestos  para  construir  navios,  e  entre  elles  pannos  de  Villa 
do  Conde.  Veja- se  Gaspar  Correia,  Lendas  da  índia,  tomo  i, 
pag.  529. 


(1)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  Doações  e  Mercês,  liv.  37,  fl.  16. 

(2)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  Doações,  liv.  5i,  fl.  i5o. 
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IV 


Arnaud  (pae  e  filhos) 
Cultura  6  fiação  da  seda 

Uma  família  de  piemontezes,  da  qual  o  chefe  se  chamava 
Arnaud,  estava  estabelecida  na  villa  de  Chacim,  comarca  de 
Moncorvo,  dirigindo  uma  importante  fabrica  de  fiação  de 
seda.  Na  Gaveta  de  Lisboa  de  1729  pae  Arnaud  e  seus  filhos 
publicaram  um  annuncio,  convidando  as  pessoas,  que  dese- 
jassem ter  correspondência  com  elles  relativamente  ao  trato 
das  mesmas  sedas.  Este  annuncio  é  do  teor  seguinte : 

a  Os  Piemontezes  Arnaud  Pai,  e  Filhos,  que  foram  admit- 
tidos  ao  serviço  de  S.  M.,  e  se  achao  estabelecidos  na  villa 
de  Chacim,  comarca  de  Moncorvo,  com  huma  casa  de  Fiação 
de  40  caldeiras,  e  hum  Filatorio,  a  fim  de  introduzirem  na- 
quella  Província  o  methodo  Piemontez  na  fiação  e  torcedura 
das  sedas,  fazem  saber  ao  Publico  que  elles  na  colheita  pró- 
xima futura  se  hão  de  achar  já  em  estado  de  fornecer  alguns 
sortimentos  de  seda  das  qualidades  que  lhes  forem  pedidas. 
A  experiência  nesta  manufactura,  a  reputação  que  tiverão 
sempre  as  nossas  sedas  em  o  Piemonte,  França,  Inglaterra, 
Alemanha,  e  a  perfeição  do  pello  trabalhado  em  Lisboa, 
afianção  que  todos  aquelles  que  quizerem  estabelecer  com 
os  sobreditos  Arnauds  alguma  correspondência,  ficarão  intei- 
ramente satisfeitos  da  sua  actividade  e  intelligencia,  que  hão 
de  ser  inseparáveis  daquella  integridade,  e  boa  fé,  que  são 
a  base  do  commercio»  (i). 


(1)  Ga\eta  de  Lisboa,  n."  12,  1789, 
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No  capitulo  Varia  darei  mais  alguns  interessantes  porme- 
nores sobre  a  cultura  e  fiação  da  seda,  que  teve  grande  desen- 
volvimento por  esta  época,  isto  é,  no  reinado  de  D.  Maria  I 
e  na  regência  do  Príncipe,  seu  filho,  depois  D.  João  VI. 


Baeça  (Affonso  de) 
Torcedor  de  seda 

Era  torcedor  de  seda  e  rendeiro  de  el-rei  na  cidade  do 
Porto.  EUe  e  seu  irmão  Pêro  de  Baeça  tiveram  uma  briga, 
na  praça  da  Ribeira  da  mesma  cidade,  com  Vasco  Fernandes, 
filho  de  Pêro  Dias,  de  Villa  Real,  a  quem  acutilaram,  pelo 
que  o  primeiro  fora  condemnado  a  um  anno  de  degredo  para 
as  praças  de  Africa.  O  ferido  perdoára-lhe  e  el-rei  D.  João  III 
indultou-o  em  carta  de  1 1  de  julho  de  1547. 


«Dom  Johão  &.  A  todollos  corregedores,  houuidores,  juizes  e  justiças 
de  meus  Reynos  e  senhorios,  a  que  esta  minha  carta  de  perda  for  mos- 
trada e  o  conhecimento  delia  com  direito  pertencer,  saúde,  façouos  saber 
que  A.®  de  Baeça,  torcedor  de  seda,  morador  na  minha  cydade  do 
Porto  me  imvyou  dizer  per  sua  petyçã  que  poderia  auer  três  anos  pouco 
mays  ou  menos  que  hum  Vasco  Fernandez,  filho  de  Pêro  Dias,  porta- 
geiro  de  Villa  Reall,  dera  delle  queyxume  perãte  o  juiz  da  cydade  dizendo 
que  o  sop.te  com  hum  seu  irmão  P.°  de  Baeça,  por  serem  seus  imigos, 
salltarão  com  elle  de  preposyto  no  dito  tempo  em  hum  dia  a  boca  da 
noyte  na  praça  da  Ribeira  e  lhe  dera  três  feridas  com  has  espadas,  húa 
na  cabeça  e  outras  pello  corpo  com  imtemçã  de  ho  matar,  pello  que 
pomdose  o  sop.*®  em  liuramento  perante  o  contador  da  comarqua  por 
ser  meu  rendeiro  a  parte  ho  nã  quysera  acusar  e  ficara  o  feito  a  justiça 
e  fora  condenado  pello  contador  em  hum  ano  de  degredo  pêra  as  partes 
dallem  e  preguã  e  estaua  o  feito  pêra  vir  por  apellaçã  por  parte  da  jus- 
tiça a  corte,  e  o  dito  Vasco  Fernandez  fora  lloguo  são  das  ditas  feridas 
sem  alleijã  nem  desformidade  e  lhe  tinha  perdoado  como  constaua  pello 
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perdão  que  hoferecya  e  o  sop.'e  não  fora  primcipall  do  aruydo  senã  ho 
dito  Pêro  de  Baeça,  seu  irmão,  com  quem  se  ouuerã  as  brigas,  e  o  sop.t« 
fora  rendeiro  e  nã  tynha  ainda  acabado  de  dar  conta  ao  meu  allmoxarife, 
e  era  aleijado  de  huua  mão,  e  tynha  molher  e  filhos  pêra  mater,  emuyam- 
do-me  elle  sop.te  pedir  per  mercê  ouuese  por  bem  lhe  perdoar  a  cullpa 
que  no  caso  tyuera,  e  no  queyxume  se  posera  que  salltara  com  elle  de 
preposyto  e  asuada,  e  o  estormento  de  perda  que  apresemtou  recõtaua 
ser  feito  e  asynado  per  Brás  Francisco,  tabaliam  publico  em  a  cydade 
do  Porto  e  seus  termos,  a  xxb  dias  do  mes  de  junho  do  ano  de  yb«  Rb, 
pello  qual  se  mostraua  Vasco  Fernandez,  homem  sollteiro,  filho  de  Pêro 
Diaz,  morador  em  Villa  Real,  perdoara  ao  dito  sop.te  de  sua  propya  e 
liure  vomtade  e  por  reza  dello  nem  dos  autos  que  contra  elle  fizera  o  nã 
queria  acusar  nem  demãdar  em  juizo  nem  fora  delle,  agora  nem  em  ne- 
nhum tempo  vyndouro,  e  este  perdão  lhe  daua  per  tal  comdiçom  que 
elle  sobredito  se  liure  dos  autos  e  deuasa  a  sua  propya  custa  e  despesa, 
asy  na  primeira  imstamcia  como  no  caso  do  agrauo  e  apellaçã,  segundo 
que  todo  esto  milhor  e  mais  compridamente  em  o  dito  estormento  de 
perda  se  continha,  e  eu  vemdo  o  que  me  elle  sup.'«  asy  dizer  e  pedir 
imuyou,  se  asy  he  como  elle  diz  e  hy  mays  não  ha,  visto  huu  parece  . 
com  ho  meu  pase,  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercê,  tenho  por  bem 
e  me  apraz,  visto  o  perdão  da  parte,  lhe  perdoar  e  o  relleuar  da  culpa. 
Dada  em  a  cydade  de  Lixboa  a  xj  dias  de  julho  —  el  Rey  o  mamdou 
pellos  doutores  Luis  Eannes  e  J.»  Monteiro,  ambos  do  seu  conselho  e 
seus  desembargadores  do  paço  e  petyçôes.  Francisco  Martinz  a  fez  por 
António  Godinho  — anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Ihesu  X^  de 
Jb«  Rbij  annos.  E  eu  António  Godinho  a  sobspreui»  (i). 


VI 


D.  Beatriz  (Infanta) 

Pisões  em  Beja 

Na  villa  de  Beja,  hoje  cidade,  fabricavam-se  muitos  buréis 
e  pannos  grosseiros  para  gente  de  trabalho,  mas  era  neces- 


(i)  Torre  do  Tombo,  Chanccllaria  de   D.  João  III,  Legitimações  e  Perdoes,  liv.  ii, 
fl.  117  V.  * 
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sario  leval-os  longe  para  pisoar.  Por  este  motivo,  a  infanta 
D.  Beatriz,  tia  e  sogra  de  D.  João  II  e  mãe  de  D.  Manuel, 
resolveu  mandar  fazer  ali  uns  pisões,  sendo  o  seu  rendimento 
destinado  á  capella  do  infante  D.  Fernando,  seu  esposo. 
D.  João  II,  em  carta  de  i  de  março  de  1490,  não  só  privile- 
giou o  estabelecimento  dos  pisões,  mas  também  os  Pespectivos 
pisoeiros,  isentando-os  de  todos  os  encargos  reaes  e  do  con- 
celho. 

Ficou  assim  prohibido  que  ninguém,  exceptuando  a  dita 
infanta,  podesse  estabelecer  pisão  nem  betamo,  vocábulo  que 
me  parece  desconhecido. 

Em  161 8,  no  reinado  de  D.  Filippe  III,  os  trapeiros,  ou 
tecelões  de  Beja  queixaram-se  a  el-rei  de  que  nos  seis  pisões, 
existentes  no  termo  d'aquella  cidade,  se  fazia  uso  de  cardas 
de  ferro,  o  que  era  muito  prejudicial  aos  pannos  e  contrario 
ao  disposto  no  regimento  promulgado  por  D.  Sebastião. 
El-rei,  attendendo  á  supplica,  mandou  ás  suas  justiças,  que 
procedessem  a  devassa  e  adoptassem  as  indispensáveis  pro- 
videncias. 

«Dom  Joham  &.  Fazemos  saber  a  quantos  esta  nossa  carta  de  pri- 
ujlegio  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  a  Ifante  dona 
Briatijz  mijnha  mujto  prezada  e  amada  madre  nos  dise  que  vendo  ella 
como  no  termo  da  villa  de  Beja  nam  avia  nenhuú  pisaao  e  que  pello 
termo  seer  muijto  grande  e  muijto  pouorado  se  faziam  nelle  mujtos 
bures  e  paííos  pêra  jente  de  trabalho  os  quaes  hyam  a  pisuar  tam  longee 
que  recebiam  em  ello  muijta  fadijgua  e  despessa  e  que  ella  entendia  que 
avendo  no  termo  da  dita  villa  pijsamo  ou  pisões  que  se  os  ditos  bures  e 
panos  e  apysuasem  que  ajuda  mujto  mais  farja  o  que  serja  proll  e  honrra 
da  dita  vijlla  e  moradores  delia  e  que  por  ello  ella  se  desposera  a  os 
mandar  fazer  e  leixar  as  rrendas  delles  a  capella  do  Imfante  meu  tio  que 
Deos  aja  pidindo  nos  a  dita  Ifante  que  pois  ella  prjmeiramente  enven- 
tara  e  mandara  fazer  no  termo  da  dita  vijlla  os  ditos  pisõees  que  nos 
mandasemos  que  no  termo  delia  outrem  os  nam  podesem  fazer  e  asy 
lhe  quisesemos  prjujlegijar  per  alguuas  justas  Razoões  que  nos  a  ello 
moueram  defendemos  e  mandamos  que  daquy  endiante  nenhuua  pesoa 
que  seja  nam  possa  fazer  nem  mandar  fazer  em  todo  o  termo  da  dita 
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vijlla  nem  huu  pisamo  nem  betamo  porque  queremos  que  aguora  nem 
em  nenhuu  tempo  hy  nam  aja  outros  senam  os  que  ora  a  dita  Infante 
faz  em  quanto  eles  esteuerem  fectos  e  aparelhados  outrosy  nos  praz  e 
mandamos  que  os  pysoeiros  ou  pisoeiro  que  aguora  e  a  diante  em  todos 
tenpos  nelles  esteuerem  sejam  escussos  e  prjujlegiados  de  todollos  en- 
carregos serujdões  do  concelho  e  de  nam  paguarem  em  nenhuúas  peitas 
fintas  tayxas  que  por  ho  dito  concelho  sejam  lançados  nem  vaam  com 
pressos  nem  com  dinheiros  a  nem  huua  parte  nem  sejam  postos  nem 
dados  por  besteiros  do  conto  se  dados  nam  sam  nem  lhe  tomem  rroupa 
nem  outra  alguua  coussa  do  seu  contra  sua  vontade  nem  sejam  costran- 
gidos  pêra  seruirem  em  nem  huua  guerra  per  mar  nem  per  terra  salluo 
jndo  nos  em  pesoa  ou  o  prjnçepe  meu  sobre  todos  mujto  amado  e  pre- 
zado filho  por  quanto  por  rrespeito  da  dita  Infante  nos  praz  que  ajam 
todas  estas  liberdades  nem  sejam  titores  nem  curadores  de  nenhuus 
horfaãos  salluo  se  as  tiiorias  forem  llidimas  e  este  priujlegijo  nos  praz 
que  se  guarde  asy  em  vida  da  dita  Infante  como  depoijs  pêra  senpre 
em  quanto  os  ditos  pisoeiros  forem  da  capella  do  dito  meu  tio  e  porem 
mandamos  a  todollos  nossos  corregedores  juizes  e  justiças  oficiaes  e 
pesoas  a  que  o  conhecimento  desto  pertencer  e  esta  nossa  carta  for 
mostrada  que  a  cunpram  e  guardem  e  façam  conprjr  e  guardar  asy  e 
pella  guyssa  que  em  ella  he  contheudo  e  nam  vaão  e  nem  consentam 
hyr  contra  ella  em  alguua  maneira  soo  pena  de  quallquer  que  lhe  contra 
ella  for  paguar  dez  espadis  douro  pêra  nossa  camará  os  quaaes  manda- 
mos eyxucutar  per  seus  beês.  Dada  em  a  nossa  cidade  dEuora  a  primeiro 
dia  do  mes  de  março.  Jorge  Afomso  o  fez  anno  do  nacimento  de  nosso 
Senhor  Ihesuu  Christo  de  mijll  e  iiij«  1.  r.  annos»  (i). 

«Eu  elRei  faço  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  os  trapeiros  da 
sidade  de  Beja  me  emularam  dizer  por  sua  pitisam  que  no  termo  da  dita 
sidade  ai  seis  pizões,  em  que  elles  e  todas  as  pessoas  que  fazem  pannos 
os  apizoam,  os  coais  estam  distansia  da  dita  sidade  de  legoa  e  mea  ate 
Coatro  legoas  e  por  estarem  tam  apartados  uzam  os  pizoeiros  de  cardas 
de  ferro  no  fiizer  dos  pannos,  que  he  em  grande  damno  delles  e  que  polo 
regimento  que  mandou  fazer  elRei  dom  Sebastiam  he  mui  defendido 
como  por  elle  custava  (constava)  me  pediam  E  mandase  passar  proui- 
zam  pêra  as  justissas  deuassarem  cada  seis  mezes  dos  pizueiros  que 
uzasem  das  ditas  cardas  de  ferro  ou  as  tiuessem  em  suas  cazas  pêra  se 


(O  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  U,  liv  is,  fl.  i. 


; 


23 


dar  contra  os  culpados  a  emsecuçam  das  penas  do  dito  Regimento,  e 
vemdo  a  informassam  que  sobre  isso  mandei  tomar  pollo  corregedor  da 
dita  cidade  de  Beja  e  seu  paresser,  ei  por  bem  que  daqui  em  diante  os 
corregedores  que  forem  da  dita  sidade  tirem  deuassa  cada  seis  mezes 
dos  pizueiros  que  cardarem  os  pannos  com  cardas  de  ferro  ou  que  as 
tiuerem  em  seus  pisões  ou  em  suas  cazas  e  prossedera  comtra  os  cul- 
pados a  emxecusam  das  penas  de  dinheiro  e  degredo  declaradas  no 
dito  Regimento  e  o  dinheiro  se  apllicara,  ametade  pêra  catiuos  e  a  outra 
ametade  pêra  o  acusador,  e  mamdo  aos  ditos  corregedores  tirem  as 
ditas  deuassas  como  dito  he  has  mais  justiças,  offisiais  e  pessoas,  a  que 
o  conhecimento  deste  pertencer  que  o  cunpram  e  goardem  como  se 
nelle  contem,  posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  anno 
sem  embargo  de  ordenassam  em  contrario,  o  coal  se  registara  no  liuro 
da  correissam  da  camará  da  dita  sidade.  Joam  Tauares  Corea  o  fez  em 
Lixboa  a  quimze  de  junho  de  mil  e  seis  semtos  e  dezoito.  Duarte  Corea 
o  fes  escreuer»  (i). 


VII 


CiD  (Francisco) 

Pannos  da  terra  de  Arronches 

Em  carta  de  20  de  agosto  de  1629  foi  nomeado  recebedor 
da  sisa  de  pannos  da  terra  da  villa  de  Arronches  e  seu  termo, 
logar  que  vagara  por  fallecimento  de  Gonçalo  Martins.  Para 
seu  ordenado  receberia,  do  que  rendesse  aquelle  tributo,  ses- 
senta réis  por  milheiro  até  prefazer  três  mil  reaes,  quantia 
que  não  poderia  ultrapassar. 

«Dom  Joham  &.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
comfiamdo  eu  de  Framcisquo  Cyde,  morador  na  villa  dArromches,  que 
em  esto  me  syrua  bem  e  fielmente,  tenho  por  bem  e  o  dou  ora  por  re- 
cebedor da  sysa  dos  panos  da  terra  da  dita  villa  e  termo,  asy  e  na  ma- 


(i)  Torre  do  Tombo,  Chanceliaria  de  D.  Filipp£.lII,  Doações,  liv.  i,  fl.  9. 
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neira  que  ho  elle  deue  ser  e  o  era  G.»  Míz,  per  cujo  falecymento  lhe  fiz 
delle  mercê,  com  o  quall  oficyo  auera  em  cada  huu  anno  do  que  as  ditas 
sysas  renderem  a  rezam  de  siísemta  reaes  por  milheyro  e  esto  ate  três 
mill  reaes  e  mays  nã,  que  lhe  serã  pagos  a  custa  dos  remdeiros  quamdo 
as  remdas  forem  arremdadas,  e  quamdo  nã  forem  os  auera  a  minha 
(custa).  E  porem  mamdo —  Cosme  Anes  a  fez  em  Lixboa  aos  xx  dias 
do  mes  dagosto  de  mill  b«  xxix  annos»  (i). 


VIII 


CouTiNHA  (D.  Antónia) 

Industria  do  linho  em  Yaliieliias 

D.  Diogo  Lobo,  em  nome  de  sua  mãe  D.  Antónia  Coutinha, 
representou  a  el-rei  D.  João  III  que  no  rio  que  passa  junto 
da  vilia  de  Valhelhas,  comarca  da  Guarda,  se  costumavam 
lançar  e  empedrar  os  linhos  em  certo  sitio,  onde  eram,  pelas 
suas  emanações,  muito  prejudiciaes  á  saúde,  pelo  que  pedia 
se  escolhesse  outro  sitio  mais  apropriado  e  conveniente.  El-rei 
accedeu  ao  requerimento  e  ordenou  ao  corregedor  da  comarca 
da  Guarda  que  fizesse  uma  vistoria  e  que  adoptasse,  com  as 
respectivas  auctoridades,  as  providencias  necessárias.  A  carta 
regia  é  de  9  de  novembro  de  1548. 

«Eu  elRey  faço  saber  a  vos,  corregedor  da  comarqua  da  cidade  da 
Guarda,  que  dom  Dioguo  Lobo,  em  nome  de  dona  Antónia  Coutinha,  sua 
may,  me  fez  hua  petição,  do  que  o  trelado  he  o  segimte :  «Diz  dom  Dio- 
guo Lobo,  em  nome  de  dona  Antónia  Coutinha,  sua  may,  que  jumto  da 
vila  de  Valhelhas  vay  hum  rio  da  parte  do  sull,  no  quall  se  lamção  e  êpe- 
drão  muitos  linhos  e  per  os  maoos  vapores  deles  se  causaõ  na  dita  villa 
imfirmidades  e  mortes  e  do?ças  perlomgadas,  o  que  se  poderia  remedear 
com  os  ditos  linhos  se  êpedrarem  e  lamçarem  mais  longe  do  dito  luguar. 


(1)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  Doações,  liv.  48,  fl.  63. 
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P.  a  V.  A.  aja  por  bem  de  mãdar  que  o  dito  corregedor  com  dous  físicos 
se  Çformem  do  sobre  dito  e  asêtem  hum  luguar  no  dito  rio  pêra  se  êpe- 
drarem e  lamçarem  os  ditos  linhos  omde  facão  menos  perjuizo  a  villa  e 
saúde  dos  moradores  da  dita  villa  com  certa  pena  que  se  não  lamcem 
nem  êpedrem  os  ditos  linhos  em  outra  parte  e  recebera  mercê.  E  visto 
seu  requirimento,  e  auendo  respeito  ao  que  na  dita  pitição  diz,  ey  por 
bem  e  vos  mãdo  que  vadees  aa  villa  de  Valhelhas,  omde  vos  êformares 
do  caso  de  que  na  dita  pitição  faz  mêção,  ouuindo  sobre  iso  os  juizes 
vereadores  e  oficiaes  da  camará  e  alguas  pesoas  das  que  soem  amdar  na 
guouernãça  da  villa  e  asy  das  do  pouo,  e  asy  vos  êformareis  com  dous 
físicos  que  pêra  iso  leuareis  cõvosquo  e  pratiquareis  e  asêtareis  todos 
hum  luguar  no  rio  que  vay  jumto  da  dita  villa  pêra  se  êpedrarem  e  lam- 
çarem os  linhos  em  cada  hum  ano,  onde  facão  menos  perjuizo  aa  villa 
e  saúde  dos  moradores  e  pouo  dela  e  o  luguar  em  que  asy  asêiastes  que 
se  os  ditos  linhos  êpedrem  e  lamcem  madareis  espreuer  no  liuro  da  ca- 
mará e  fareis  fazer  acordo  e  pustura  nela  com  a  pena  que  a  vos  e  aos 
ditos  juizes  e  officiaes  bem  parecer  que  se  não  lamcem  nem  êpedrem 
os  ditos  linhos  em  outra  parte  e  de  todo  fareis  autos  bem  declarados 
que  se  porão  na  dita  camará  a  boom  recado,  nos  quaes  se  treladara  este 
meu  aluara  pêra  se  em  todo  tempo  ver  e  saber  como  se  asy  fez  per  meu 
mãdado.  J.°  de  Seyxas  o  fez  em  Lixboa  a  ix  de  novembro  de  yb«  Rbiij. 
Manoel  da  Costa  o  fez  espreuer»  (i). 


Cremona  (Álvaro  de) 
Texilheiro 

D.  João  III  o  tomou  por  seu  official  de  texilheiro  de  tecidos 
de  ouro  e  vivos  de  ouro  e  outras  coisas.  A  sua  carta  de  no- 
meação e  de  privilegio  é  de  22  de  abril  de  i522. 

Adeante  se  faz  menção  de  mais  dois  texilheiros  do  mesmo 
monarcha  —  Francisco  Lopes  e  João  Rodrigues. 

«Dom  Joham  &.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que 


\\)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  Privilégios,  liv.  2,  fl.  2o5. 
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nos  tomamos  ora  a  Álvaro  de  Cremona,  texilheiro  de  tecidos  douro  e 
viuos  douro  e  outras  cousas  por  noso  ofíciall  e  queremos  e  nos  praz  que 
ele  aja  e  tenha  daqui  em  deamte  todolos  priuilegios  liberdades  que  tem 
e  de  que  gozam  os  nosos  oficiaes  que  andam  em  nosos  liuros  e  de  nos 
tem  moradias  e  bem  asi  auemos  por  bem  que  lhe  sejam  dadas  pousadas 
nos  lugares  omde  esteuermos  as  quaes  ele  pagara  a  sua  custa  e  porem 
o  noteficamos  asy  a  todolos  corregedores,  juizes  e  justiças  oficiaes  e  pe- 
soas  a  que  esta  carta  for  mostrada  pêra  que  o  ajam  daqui  em  deante 
asy  por  noso  oficiall  e  como  noso  oficiall  o  tratem.  Dada  em  Lixboa 
aos  XXII  dabril  — Bastiam  da  Costa  o  fez  — ano  de  mill  b«  xxii  anos»  (i). 


Dias  (Fernão) 


Fabrica  de  seda 


Vide  Pero  Nunes. 


XI 

Dias  (Tristão) 

Industria  do  linho 

Era  tratador  das  lonas,  bordates  e  fio  que  se  faziam  em 
Gestaçó.  D.  João  III,  em  carta  de  6  de  julho  de  iSsS,  escusou 
e  privilegiou,  não  só  a  elle,  mas  a  quatro  feitores  seus  e  todos 
os  officiaes  empregados  n'aquelle  trato. 

«Dom  Joham  &.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
queremdo  eu  fazer  graça  e  mercê  a  Trystam  Diaz,  tratador  das  lonas, 
bordates  e  fio,  que  se  faz  no  comcelho  de  Gestaço,  tenho  por  bem  e  me 
apraz  que  elle  e  quatro  feitores  seus  e  todos  os  oficiaes  macanycos  que 
no  dito  trato  seruyrem  seyam  daquy  em  diante,  em  quamto  durar  o  dito 


(i)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  Doações  e  Mercês,  liv.  5i,  fl.  i55  v. 
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trato,  escusos  de  seruyr  em  cousas  algíias  com  suas  pesoas  e  asy  ajam 
e  guozem  de  todalas  lyberdades  que  tem  os  oficiaes  da  minha  armarya, 
e  quero  e  me  praz  que  em  todos  seus  feitos  cyues  e  crymes  seya  juyz  o 
meu  comtador  da  cydade  do  Porto  ou  o  juiz  de  fora  da  dita  cydade, 
qual  os  ditos  tratadores  mays  quiserem ;  outro  sym  me  praz  que  as  casas 
que  tyuerem  alugadas  e  ao  diamte  alugarem  lhe  nam  seyam  tomadas 
dapousemtadorya  e  eles  posam  nelas  estar  e  pousar  lyuremente,  posto 
que  eu  va  ao  dito  concelho  ou  o  prymcype  e  ifamtes  meus  filhos,  ou 
posto  que  este  no  dito  concelho  minha  corte,  e  mando  ao  meu  apou- 
semtador  moor  e  apousemtadores  que  asy  a  cumpra,  e  asy  hey  por  bem 
que  o  dito  Trystam  Diaz  e  seus  feitores  e  oficiaes  do  dito  trato  posam 
trazer  armas  defesas  de  dia  e  de  noute  nom  fazemdo  com  elas  maal,  e 
asy  mesmo  posam  amdar  em  mulas  e  facas  seladas  e  emfreadas  sem 
embargo  de  nã  terem  cavalos  e  da  ordenação  em  comtrairo,  e  ey  por 
bem  que  lhe  seyam  dadas,  por  onde  quer  que  forem,  pêra  eles  e  pêra 
os  seus  apousados  estrebaryas,  camas,  mamtymentos,  bestas,  carros  e 
todo  mays  que  lhe  for  necesairo  por  seu  dinheiro  segundo  o  estado  da 
terra:  outro  sy  ey  por  bem  que  o  sobre  dito  Trystam  Diaz,  feitores  e 
oficiaes  do  dito  trato  vemçã  custas  como  vemcyam  os  besteiros  do  comto 
quamdo  Os  ay  avia,  e  asy  lhe  seyam  comtadas,  e  mays  me  praz  que  semdo 
cada  hum  deles  culpado  em  tal  malaficio  per  que  pena  de  justiça  mereça 
nom  posam  ser  açoutados  pubricamente  nem  degradados  com  baraço 
saluo  como  sam  os  escudeiros  e  asy  hey  pór  bem  que  o  dito  tratador 
nem  os  ditos  feytores  e  oficiaes  do  dito  trato  nom  paguem  peytas  alguas, 
fymtas,  talhas  nem  outros  algus  êcargos  nem  seruydóes  que  por  mym 
ou  por  os  comcelhos  são  ou  forem  lamçados,  por  qual  quer  guysa  e 
maneira  que  seya  nem  yso  mesmo  seruyrã  nem  yram  seruyr  em  matos, 
pontes,  fomtes,  caminhos,  calçadas  somente  nas  testadas  de  suas  casas 
nem  iram  com  presos,  nem  com  dinheiros,  nem  seram  tytores  nem  cura- 
dores de  pesoas  alguas  que  seyam  saluo  se  as  tytorias  forem  lydimas, 
nem  yso  mesmo  seruyram  em  algus  outros  ofícios  nem  caregos  meus 
nem  do  comcelho  comtra  suas  vomtades,  posto  que  pêra  yso  seyam 
pertemcentes,  nem  pagara  oytauo  de  vinho,  lynho  e  legumes  que  ouue- 
rem  de  suas  nouydades  e  lauoyras,  e  asy  me  praz  que  nã  pagem  sysa 
nem  outro  ulgum  direito  de  armas  nem  de  bestas  de  sela  nem  dalbarda 
pêra  seus  seruyços.  Porem  ho  notofico  asy  a  todos  meus  corregedores, 
juyzes  e  justiças,  oficiaes  e  pesoas,  a  que  esta  minha  carta  for  mostrada 
e  o  conhecimento  dela  pertemcer  e  lhes  niamdo  que  imteyramente  cum- 
prão  e  guardem  e  façam  compryr  e  guardar  esta  ao  dito  Trystam  Diaz 
e  quatro  feytores  seus  e  oficiaes  macanycos  do  dito  trato  como  dito  he, 


*^ 


28 


29 


asy  e  da  maneira  que  acyma  he  conteúdo,  por  que  asy  ho  ey  por  bem, 
e  por  fyrmeza  delo  lhe  mandey  dar  esta  per  mim  asynada  e  aselada  de 
meu  selo  pemdente.  Dada  em  a  minha  cydade  de  Lixboa  a  bj  dias  de 
julho  do  anno  do  nacymento  de  noso  Senhor  Jhesu  X^  de  Jb«  xxbiij  e 
deste  teor  tynha  outra  carta  feyta  a  iii  dias  de  setembro  de  b*=  xxbij  e 
por  se  em  alguas  parles  nom  poder  ler  se  fez  esta.  Manuel  de  Moura 
a  fez»  (i). 


XII 


Fernandes  (Garcia) 
Industria  dos  lambeis 

Era  mestre  dos  lambeis  ou  alambeis  na  cidade  de  Cafim, 
em  Africa.  D.  Manuel,  em  carta  de  16  de  maio  de  iSiy, 
confirmou  a  sua  viuva,  Isabel  Martins,  e  a  seus  filhos,  que 
ella  continuasse  na  posse  e  goso  de  duas  casas  térreas,  que 
dera  a  seu  marido  o  capitão  d'aquella  cidade. 

«Dom  Manuell  &.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  Isabell  MTz  molher  que  foy  de  Grécia  Fernandez,  mestre  dos  alam- 
beis, morador  em  a  nosa  cydade  de  Çafym,  nos  dise  que  polo  capytão 
dela  lhe  foram  dadas  a  ela  e  a  seu  marido  duas  casas  tereas  na  dita  ci- 
dade que  partem  com  quytall  de  Aluaro  de  Faria  e  com  huu  curall  noso 
e  que  esta  na  pose  delas,  pydimdonos  que  por  quamto  nom  tynha  delas 
carta  lha  mamdasemos  dar,  e  visto  por  nos  seu  requyrimêto  e  querem- 
dolhe  fazer  esmola,  por  seu  marido  e  filhos  Ia  morarem,  temos  por  bem 
e  lhe  damos  as  ditas  casas  pêra  as  ela  ter  e  pysohyr  e  lograr  como  cousa 
sua  própria  e  esto  semdo  asy  como  ela  diz  e  nã  semdo  sobardadas  nem 
semdo  nesesarias  pêra  a  nosa  alfamdega.  Porem  mamdamos  ao  noso 
comtador  da  nosa  cidade  que  a  meta  em  pose  delas.  Dada  em  Lixboa 
a  xbj  dias  de  maio  Amtonio  da  Fomsequa  a  fez  anno  do  nacimento  de 
noso  Senhor  Ihuu  X^  de  mill  b«  xbij  annos»  (2). 
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(i)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  Doações,  liv.  ii,  fl.  74  v. 
(2)  Torre  do  'f  ombo,  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  10,  fl.  40  v. 
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Fernandes  (Ruy) 

Tecelagem  em  Lamego 

Ruy  Fernandes  não  é  um  desconhecido.  O  seu  nome,  tendei 
escapado  ás  indagações  de  Barbosa  Machado,  vem  comtudo 
inserido  no  Diccionario  Bibliographko  de  Innocencio  Fran- 
cisco da  Silva.  F  auctor  de  um  tratado  descriptivo  do  ter- 
reno duas  léguas  em  volta  de  Lamego,  obra  que  foi  escripta 
pelos  annos  de  1 53o- 1 532  e  se  conservou  inédita  até  1824^ 
anno  em  que  foi  dada  á  estampa  no  final  do  v  volume  dos 
Inéditos  da  Historia  Portugueia,  publicados  pela  Academia 
Real  das  Sciencias. 

Esta  obra  foi  dedicada  ao  bispo  d'aquella  diocese,  D.  Fer- 
nando, e  logo  no  principio  se  declara  o  auctor  cidadão  de 
Lamego  e  tratador  das  lonas  e  bordates  de  el-rei  nosso  se- 
nhor, que  na  mesma  cidade  se  faziam. 

A  descripção  vem  semeada  de  noticias  pouco  vulgares  e, 
embora  nem  sempre  resistam  ao  mais  são  critério  e  severa 
critica,  oíferecem  grande  interesse  pelos  seus  variados  aspe- 
ctos, não  sendo  pequeno  o  numero  de  elementos  que  se 
colhem  ali  para  o  estudo  ethnologico  do  povo  portuguez 
n'aquellas  regiões.  No  tocante  á  historia  das  industrias  ha 
passagens  deveras  instructivas,  que  merecem  destacar-se. 
Lamego  fora  uma  importante  povoação  mourisca  e  as  tra- 
dições d'esta  raça  industriosa  não  se  haviam  extinguido  de- 
baixo do  dominio  christão.  Os  mouros  de  Granada  e  d'outras 
partes  de  Hespanha  vinham  todos  os  annos  a  Lamego  por 
occasião  de  uma  importante  feira  que  ali  se  celebrava  por 
Santa  Marinha,  no  mez  de  julho,  a  qual  durava  i5  dias.  N'ella 
appareciam  á  venda  as  especiarias  orientaes  antes  de  Vasco 
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da  Gama  ter  descoberto  o  caminho  marítimo  da  índia.  Essa 
feira,  pelos  excesso  das  sisas,  tinha  cahido  em  completa  deca- 
dência e  já  no  tempo  do  auctor  era  lembrada  com  saudade. 

O  linho  e  a  seda  eram  muito  cultivados  no  circuito  de 
Lamego,  sendo  a  primeira  d'estas  matérias  primas  empre- 
gada na  tecelagem  local  e  a  outra  aproveitada  em  parte, 
exportando-se  o  resto.  A  este  propósito  escreve  Ruy  Fer- 
nandes (pag.  555  e  556): 

«Item  outro  sy  ha  por  soma  no  dito  compasso,  de  linho, 
a  saber:  pano  de  linho,  que  se  faz  nestas  duas  legoas,  de 
dizimo  dezoito  mil  varas,  de  maneira,  que  se  colhem  no  dito 
compaso,  e  se  fiam  cento  e  oitenta  mil  varas,  as  quaes  sendo 
necesario  tambe  mostrarei  pollo  mehudo,  de  cada  igreia,  antre 
o  qual  he  pano  de  linho,  e  estopa,  e  trez,  e  ha  estopa  que  se 
vende  a  12,  14,  1 5  reis  até  20,  e  o  pano  de  linho  de  i5  atee 
cento,  e  cento  e  vinte  a  vara,  e  vende-se  este  pano  a  merca- 
dores, e  vay  pêra  castella  muita  soma,  e  pêra  lixboa,  e  pêra 
alenteio,  e  pêra  o  algarve,  e  pêra  as  Ilhas,  e  outro  se  gasta 
na  terra,  e  fitas  cm  peças». 

«Item  se  colhe  no  dito  compasso  de  dizimo  a  saber:  de 
seda  cinquo  mil  onças,  assi  que  se  colhe  cincoenta  mil  onças. 
A  qual  seda  se  gasta  parte  dela  em  esta  cidade,  e  tarouca, 
em  veludos,  çatiis,  tafetás,  e  toucaria;  e  a  mais  vai  pêra 
fora » . 

Emquanto  á  fabrica  de  que  Ruy  Fernandes  era  director, 
dá-nos  elle  a  seguinte  preciosa,  ainda  que  summaria,  infor- 
mação : 

«Item  ha  outro  trato  delrrei  nosso  senhor  de  bordates, 
que  se  soiam  a  trazer  de  frança,  e  agora  se  fazem  na  dita 
cidade  e  cercohito,  que  he  muito  bom  pêra  a  dita  terra; 
porque  na  dita  cidade  he  cercohito  averá  duas  mil  tecedeiras 
de  pano  de  linho,  e  de  estopa,  as  quaaes  tecem  aqui  os  ditos 
bordates;  e  está  aqui  na  casa  da  dita  feitoria  hum  fermoso 
bronhidor  dos  bordates  e  presas  monstruosas  pcra  ver  andar. 
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e  asi  ha  dous  pisões,  que  Vossa  senhoria  vio;  em  o  qual 
bronhidor  se  fazem  também  bacaxiis,  e  fustões,  como  atrás 
digo». 

Outro  trechosinho  (pag.  572)  que  amplia  os  esclarecimentos 
dos  anteriores: 

«...  os  homens  nesta  serra  tem  muitos  filhos  e  filhas,  e 
mais  sam  as  filhas,  que  os  filhos;  e  as  filhas  nom  tem  linhos 
pêra  fiar,  polia  terra  nom  os  dar ;  e  vem  a  esta  cidade  a  esta 
feitoria  das  lonas  dei  rey  nosso  Senhor,  e  leva  hum  lavrador 
huúa  carrega  de  linho  cánemo,  que  torna  a  trazer  fiado  em 
dia  de  mercado  a  esta  cidade,  que  as  filhas  fiam  amdamdo 
com  os  gados,  e  leva  azeite,  e  sal,  e  pescado,  e  outras  cousas 
pêra  sua  mantença». 

Cinco  annos  depois  de  escrever  o  seu  tratado,  Ruy  Fer- 
nandes, ou  deixou  de  ser  feitor  das  lonas  e  bordates  de  el-rei, 
ou,  accumulando  este  oíficio,  mettera-se  a  nova  empreza, 
tratando,  por  conta  própria,  de  erigir  officina,  onde  fabricasse 
fustaes,  niytaes  e  espynetes.  Para  este  eífeito  mandaria  vir 
da  Allemanha  os  officiaes  competentes  e  bem  assim  mulheres 
para  cá  ensinarem  a  fiar  á  roda  o  algodão,  de  que  havia  grande 
abundância  no  reino,  proveniente  das  ilhas  e  do  Brasil. 

D.  João  III,  attendendo  á  sua  petição,  concedeu-lhe  o  ex- 
clusivo d'aquelle  fabrico  por  10  annos  —  metade  do  tempo 
que  elle  requeria— em  carta  de  privilegio  datada  de  Lisboa 
a  6  de  dezembro  de  1537. 

«Dom  J.®  &.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que  Ruy 
Fernandez,  caualeiro  de  minha  casa,  morador  em  Lamego,  me  dise  per 
sua  pitiçã  que  elle  quer  a  sua  propia  custa  e  despesa  mandar  alemanha 
buscar  oficiaes  pêra  nestes  Regnmos  fazerem  fustaes,  mytaes  e  espynetes 
e  asy  quer  mandar  trazer  molheres  pêra  qua  enxynarem  a  fiar  os  algo- 
dões a  roda  por  no  Reguno  auer  muitos  algodões  e  que  he  trato  que  será 
muyto  proueyto  pêra  o  pouo  e  jemte  pobre  ganhar  sua  vida  e  nobreza 
do  Regnno  e  causa  pêra  se  gastarem  os  algodões  que  vem  das  Ilhas  e 
do  Brasyll :  Pedimdome  ouuese  por  bem  que  trazendo  elle  o  dito  trato 
ao  Regnno  a  sua  própria  custa  pellas  gramdes  despesas  e  quebras  que 
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ade  receber  ante  que  perfeytamente  se  asente  o  dito  trato  que  depoys 
<3e  asentado  ate  vynte  annos  nenhuã  pesoa  posa  fazer  nem  mandar  fazer 
os  ditos  fustaes,  mytaes  nem  espyneies  se  nã  elle  e  as  pesoas  que  elle 
peru  yso  ordenar  e  der  pêra  yso  licença  so  pena  de  os  perderem  pêra 
•elle,  e  visto  todo  por  mim,  auendo  respeito  a  ysto  ser  cousa  noua  e  ao 
sopricamte  querer  todo  fazer  a  sua  própria  custa  e  despesa,  ey  por  bem 
e  me  praz  que  elle  posa  mandar  fazer  os  ditos  fustaes,  mytaes  e  espy- 
netes  e  que  pesoa  algua  de  qual  quer  condiçã  que  seva  os  não  posa  fazer 
em  estes  Regnnos  sem  sua  licença  e  fazendos  os  percam  pêra  elle  e  esto 
se  entendera  do  dia  que  elle  começar  a  fazer  os  ditos  fustaes,  mytaes, 
«spynetes  em  estes  Regunos  a  dez  annos  somente  e  por  sua  guarda  e 
minha  lembrança  lhe  mandey  pasar  esta  minha  carta,  a  qual  ey  por  bem 
€  mando  que.se  cumpra  e  guarde  como  se  nella  conlhem  sem  nyso  lhe 
ser  posto  duuida  nem  embarguo  alguu,  por  que  asy  he  minha  mercê. 
Dada  em  a  minha  cydade  de  Lixboa  aos  bj  dias  do  mes  de  dezembro 
Diogo  Gomez  a  fez  anno  do  nacymento  de  noso  Senhor  Ihesu  X^  de 
myll  b«  xxxbij  annos.  Amrrique  da  Mota  a  fez  escreuer»  (i). 


XIV 


Garcia  (SimÂo) 
Fabrico  de  panoos 

Por  alvará,  com  força  de  carta,  de  6  de  julho  de  i582,  foi 
concedido  a  Simão  Garcia,  da  villa  de  Voo  que  continuasse 
por  mais  três  annos  a  fazer  pannos  de  Kã,  como  os  costu- 
mava até  ali  fazer.  Os  pannos  fabricados  seriam  escriptu- 
rados  pelo  escrivão  da  camará  para  assim  se  cobrarem  os 
respectivos  direitos,  isto  sem  embargo  de  Simão  Garcia  ser 
escrivão  das  sisas  da  mesma  villa. 

«Eu  elRei  faço  sab.T  aos  que  este  alluara  virem  que  eu  ei  por  bem 
e  me  praz  que  Simão  Garcia,  morador  na  villa  de  Voo,  posa  por  tempo 
de  três  annos  fazer  panos  de  lã,  como  os  ate  ora  kz,  carregandosse  os 
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íi>  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  23,  fl.  90. 
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panos  que  asi  fizer  em  liuro  pello  escriuão  da  camará  da  dita  villa  como 
os  dantes  carregaua,  pêra  que  os  direitos  que  delles  deuer  possão  vir 
em  boa  arrecadação,  o  que  assi  ei  por  bem  sem  embargo  de  o  dito  Simão 
Garcia  ser  escriuáo  das  sisas  da  mesma  vila,  vista  a  êformação  atras  es- 
crita que  me  deste  caso  mandou  o  prouedor  da  comarca  da  cidade  da 
Guarda  e  o  que  os  officiaes  da  camará  da  dita  vila  sobre  iso  apontarão; 
pello  que  mando  ao  dito  prouedor  e  a  todas  minhas  justiças,  officiaes  e 
pesoas,  a  que  este  alluara  for  presemtado  que  deixem  ao  dito  Simão 
Garcia  fazer  os  taes  panos  pello  dito  tempo  de  três  annos,  pondose  em 
arrecadação  no  modo  sobredito,  e  cumpra  e  guardem  este  alluara  como 
se  nelle  contem,  e  ei  por  bem  que  valha  &.  Di.o  Lopez  o  fez  em  Lisboa 
a  bj  de  julho  de  mil  b«  Ixxxij,  e  eu  Di.o  Velho  o  fiz  escreuer»  (i). 

XV 

Gomes  (Inês) 
Tecedeira  em  Portel 

Em  carta  de  28  de  janeiro  de  i53o  foi-lhe  permittido,  em 
contrario  á  ordenação,  que  só  tivesse  balança  e  pesos  meudos 
de  10  arráteis  para  baixo. 

Muitas  cartas  de  privilegio,  similhantes  a  esta,  se  encon- 
tram registadas,  já  individualmente,  jcá  em  conjuncto,  ás  tecc- 
deiras  de  outros  logares. 

«Dom  Joham  &.  A  quamtos  esta  mynha  carta  virem  faço  saber  que 

Ynes  Gomez,  morador  em  Portel,  me  emviou  dizer  que  era  tecedeyra, 

e  porque  pella  ordenaçã  lhe  obrygauam  a  ter  aroba  e  mea  aroba  e  asy  os 

outros  pesos  day  pêra  bayxo,  e  por  ser  pobre  o  nã  podia  fazer  me  pedya 

que  ouvese  por  bem  que  podese  tecer  e  nã  fosse  costramgida  a  ter  mays 

pesos  que  balamça  e  pesos  meudos,  e  vemdo  o  que  me  asy  pede  e  alega, 

ey  por  bem  e  me  praz  que  ela  não  seya  costramgida  a  ter  mays  quj 

balamça  e  pesos  meudos  de  dez  arates  pêra  bayxo.  E  porem  mando  as 

justiças  que  ha  leixem  usar  do  seu  oficyo  e  a  não  costramgã  a  ter  mays 

que  os  ditos  de  dez  arates  pêra  baixo  e  a  balamça  sem  embargo  da  dita 


(I)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Filippe  I,  Doações,  liv.  5,  fl.  5. 
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ordenação  por  que  hasy  he  minha  mercê.  Dada  em  Lixboa  a  xxbiij  dias 
de  janeiro  —  Gomez  Eanez  a  fez  —  anno  de  noso  Senhor  Ihesu  X.°  de 
myll  b«  XXX  annos»  (i). 


XVI 


Guimarães  (Duque  de) 

Cultura  e  fabrico  da  seda 

A  casa  de  Bragança,  á  qual  pertencia  o  titulo  e  ducado  de 
Guimarães,  figura  ameudadas  vezes  tomando  a  iniciativa  em 
diversas  emprezas  industriaes.  No  meu  opúsculo.  Minas  e 
mineiros,  já  tive  ensejo  de  me  referir  á  exploração  metallur- 
gica. 

Por  duas  cartas  de  privilegio,  subscriptas  por  D.  Aífonso  V, 
no  anno  de  1476,  se  vê  que  o  duque  de  Guimarães  não  só  exer- 
cia a  cultura  da  seda,  mas  que  também  se  aproveitava  d'esta 
matéria  prima  para  seu  lavramento.  A  principal  sede  da  in- 
dustria era  em  Bragança.  O  illustre  titular  havia  contractado 
para  o  fabrico  dois  estrangeiros,  Ruy  Gonçalves  Portilho, 
que  parece  hespanhol,  e  Gabriel  Pinello,  genovês.  Como  a 
seda  das  suas  terras  não  fosse  de  qualidade  sufficiente,  obteve 
de  el-rei  isenção  de  pagamento  de  direitos  da  que  importasse 
de  Almeria  e  de  outras  partes.  O  privilegio  duraria  por  vinte 
annos  e  seriam  exceptuados  da  regra  os  portos  que  andassem 
arrendados  e  por  onde  entrasse  a  dita  seda. 

Foi  também  concedido  aos  individuos,  que  viessem  de  Hes- 
panha  a  comprar  sedas  das  terras  do  duque,  que  podessem 
retalhar  os  pannos  que  traziam  em  troca. 

Da  influencia  da  agua  na  tintura  das  sedas  pretas  de  Bra- 
gança, lê-se  uma  interessante  referencia  na  dcscripção  que 
d'esta  cidade  faz  o  Diccionario  Geograpliico,  obra  do  tempo 


(1)  Torre  do  Tombo,  Chanccilaria  de  D.  João  111,  Doações,  liv.  52,  fl.  8. 


de  D.  José  I,  que  se  conserva  manuscripta  na  Torre  do 
Tombo.  Resa  assim: 

«He  (a  ribeira  de  Fervensa)  especial  a  virtude  de  suas  agoas  para  dar 
a  tinta  preta  ás  sedas,  de  sorte  que  se  tem  experimentado  com  nenhuma 
outra  agoa  são  as  sedas  tam  negras»  (i). 

«Dom  A.»  &.  Fazemos  saber  que  o  duque  de  Guimaraães  &  nos  disse 
como  elle  tynha  feito  trauto  com  huu  Ruy  Giz  de  Portilho  e  Grauiel 
Pinello,  genoes,  sobre  certo  lauramento  de  seda  que  ham  de  mãdar  laurar 
na  cidade  de  Bragança  pedindonos  que  per  quanto  pêra  o  dito  laura- 
mento lhe  he  necessário  mais  fina  seda  da  que  hã  em  nossos  Regnos  e 
lhe  comueê  a  mandarem  viir  dalmaria  e  outras  partes  em  que  ha  ha  asy 
mais  fina  lhe  quisesemos  quitar  e  fazer  mercee  dos  direitos  que  nos  da 
emtrada  delia  perteemcem,  e  visto  [perj  nos  seu  dizer  e  pidir  e  que- 
remdolhe  fazer  graça  e  mercee,  teemos  por  bem  e  queremos  que  de  toda 
seda  que  assy  os  sobreditos  trautamtes  mandarem  viir  de  fora  de  nossos 
regnos  pêra  o  dito  lauramento  senam  pague  delias  os  ditos  nossos  di- 
reitos da  dita  emtrada  e  esto  da  feitura  desta  atee  vimte  annos  compridos 
com  condiçã  que  da  entrada  dos  portos  per  omde  a  meterem  assentem 
em  os  nossos  liuros  delles  a  soma  que  assy  metem,  declarando  no  dito 
assentamento  como  he  tal  seda  pêra  o  dito  lauramento  e  se  nã  meta 
outra  alguua  com  ella  que  pêra  o  dito  lauramento  nom  seja,  por  que  em 
tal  caso  queremos  que  se  perca  pêra  nos  e  mais  a  que  se  com  ella  achar 
pêra  o  dito  lauramento.  E  porem  mãdamos  aos  nossos  contadores  e 
almoxarifes,  recebedores  e  rendeiros  das  comarcas  e  portos  per  onde 
assy  emtrar  a  dita  seda  que  lhe  nom  ponha  sobre  esto  embargo  alguú, 
e  cumpram  e  faça  comprir  e  guardar  esta  nossa  carta  per  a  guisa  que 
se  nella  comteem  por  que  assy  he  nossa  mercee  se  fazer  ao  dito  duque 
em  especial,  e  elles  ditos  officiaaes  dos  ditos  portos  façam  registar  esta 
em  seus  liuros  pêra  saberem  como  esto  e  em  que  maneira  o  temos 
outorgado.  E  em  esta  mercee  nã  queremos  que  se  entenda  os  portos 
que  nos  antes  desta  mercee  tínhamos  arrendados,  porque  se  arrendados 
sã  os  rendeiros  delles  husem  de  seu  direito  sem  nos  lhe  sermos  obri- 
gado a  outro  alguú  desconto.  Dada  em  Estremoz  a  xiiii  do  mes  (sicj  Johã 
André  a  fez  —  anno  de  Ixxb»  (2). 


(i)  Torre  do  Tombo,  tomo  vii,  pag.  1184  da  sobredita  obra. 

(2)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  3o,  fl.  iq3. 
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«Dom  Afonso  per  graça  de  D.«  &.  A  quamtos  esta  carta  virem  faze- 
mos saber  que  o  duque  de  Guimaraães,  meu  muito  preçado  e  amado 
sobrinho,  nos  disse  que  elle  tynha  feito  trauto  com  certos  castelhanos 
sobre  a  seda  que  teê  das  terras  de  seu  pay  e  suas,  pidimdonos  que  por 
quãto  aos  ditos  trautantes  era  necessário  fiizer  pagamento  em  alguus 
panos  que  dos  Regnos  de  Castella  traziam  lhe  déssemos  lugar  e  licença 
por  que  podessem   os   ditos   trautantes   retalhar  todollos   panos  que 
asy  trouuessem  pêra  seu  pagamento  sem  embargo  da  nossa  defesa  e 
ordenaçã  ser  em  contrairo,  e  visto  nos  seu  dizer  e  pidir  e  per  alguus 
outros  respeitos  que  nos  a  isto  mouerã,  e  querendolhe  isso  meesmo  fazer 
graça  e  mercee,  teemos  por  bem  e  queremos  que  da  feitura  desta  nossa 
carta  ate  três  annos  os  ditos  trautantes  possa  retalhar  em  nossos  regnos 
todollos  panos  que  assy  trouuerem  pêra  pagamento  do  dito  trauto  e  nã 
pêra  outra  alguua  despesa  nem  cousa  que  pêra  fora  desto  seja  por  que  em 
outra  maneira  queremos  que  esta  mercee  seja  nenhuua  e  os  panos  que  asy 
pêra  esto  meterem  os  escpreuerã  aa  entrada  de  nossos  portos  e  pagara 
delles  todollos  direitos  assy  da  emtrada  como  da  vemda  delles  segundo 
nossas  ordenaçoões  e  cartas  sobre  tal  caso  feitas.  E  porem  mamdamos 
a  todollos  nossos  oficiaaes  e  pesoas  a  que  o  conhecimento  desto  per- 
teêcer  que  em  quanto  assy  durar  o  dito  tempo  dos  ditos  três  annos 
leixem  aos  ditos  trautantes  retalhar  os  panos  que  assi  trouuerem  pêra 
pagamento  do  dito  trauto,  por  quanto  assy  he  nossa  mercee  lhe  ser  feito 
na  maneira  que  dito  he  e  lhe  cumpram  esta  carta  per  guisa  que  nella 
he  contheudo  sem  outro  embargo  que  huus  e  outros  a  ello  ponha.  Dada 
em  Estremoz  xxiiij  dias  do  mes  de  fevereiro  —  Joham  André  a  fez  — 
anno  de  Ixxb»  (i). 


XVII 


Leitão  (António) 


Industria  do  linlio 


Cidadão  de  Coimbra.  D.  Filipp©  III,  em  carta  de  i5  de 
setembro  de  iG35,  o  nomeou  superintendente  da  feitoria  dos 
linhos   canhamos  d'aquella  cidade.   Na  respectiva  carta  se 


(I)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  3o,  fl.  95. 
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allude  á  vantagem  do  fcibríco  da  enxárcia  em  Portugal,  pois 
era  melhor  e  de  mais  duração  que  a  que  vinha  do  estran- 
geiro. 

Vide  Jeronyjma  Osório  d' Almeida.  ^, 

«Dom  Phellipe  &.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que 
por  ora  estar  vago  o  officio  de  superentendente  da  feitoria  dos  linhos 
canhamos  da  cidade  de  Coimbra  e  conuir  a  meu  seruisso  que  nelle  se 
ocupe  pessoa  quoal  conuem  pêra  ocupação  tão  importante  de  que  de- 
pende fabricarse  muita  parle  da  enxárcia  necessária  para  as  nãos  das 
armadas  desta  coroa  de  milhor  callidade  e  mais  duração  que  a  que  se 
trás  de  fora  do  Reino,  e  ficar  aos  vassallos  delle  o  dinheiro  que  os  estran- 
geiros tirão  delle  por  este  meio  sem  ser  necessário  depender  nas  oca- 
ziões  do  que  delles  mandarem  vir,  e  hauendo  respeito  as  partes  que 
concorrem  em  António  Leitão,  cidadão  da  cidade  de  Coimbra,  e  a  boa 
informação  que  tiue  de  sua  pessoa  e  procedimentos,  e  tendo  por  certo 
que  no  de  que  o  encarregar  me  seruira  a  toda  minha  sadsfação,  hei  por 
bem  de  o  nomear  por  superintendente  da  dita  feitoria...  Bertolameu 
d'Araujo  a  fez  em  Lixboa  a  quinze  de  setenbro  anno  do  nassimento  de 
nosso  Senhor  Jezu  Christo  de  mil  e  seis  centos  e  trinta  e  sinco.  Affonso 
de  Barros  Caminha  a  fez  escreuer»  (1). 

XVIII 

Lopes  (Francisco) 
Texilbeiro 

D.  João  III  o  tomou  por  seu  texilheiro,  passando-lhe  carta 
de  privilegio  a  14  de  janeiro  de  i525.  Já  tinha  exercido  o 
officio  em  tempo  de  D.  Manuel. 

Vide  Álvaro  de  Cremona  e  João  Rodrigues, 

«Dom  Johã  &.  A  quamtos  esta  minha  carta  nosa  carta  (sicj  for  mos- 
trada e  o  conhecimento  pertencer  que  nos  tomamos  ora  nouamente  a 


(I)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Filippe  III,  Doações,  liv.  29,  fl.  319  v. 
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Francisco  Lopez  por  noso  tysylheiro,  e  porem  o  notefycamos  asy  a 
todalas  justiças  e  ofycyaes  e  pesoas  a  que  esta  for  mostrada  e  a  que  o 
ajam  daquy  em  diamte  asy  por  noso  tysylheiro  e  por  esta  mãdamos  ao 
nosso  tisoureyro  que  a  elle  de  a  fazer  nossas  obras  as  fsicj  do  seu  oficio  e 
►queremos  e  nos  praz  que  elle  goze  e  tenha  todolos  priuylegios  que  tem 
e  de  que  gozam  os  nossos  ofycyaes  macanicos  que  adam  em  nossos 
liuros  com  todalas  outras  graças  lyberdades  que  as  tiuerem  fsicJ  e  bem 
asy  mãdamos  ao  nosso  apousentador  mor  e  apousemtadores  que  lhe  faça 
dar  pousadas  nos  lugares  onde  esteuermos  e  naqueles  onde  ouuer  hor- 
denança  dar  pousadas  nos  lugares  pagara  as  ditas  pousadas  per  seu  di- 
nheiro somente  e  lhe  serão  dadas  poUo  noso  apousemtador  mor  e  por 
que  nos  de  todo  esto  asy  praz  lhe  mãdamos  dar  esta  per  nos  asynada. 
Dada  em  a  nosa  cydade  de  Lixboa — Bastyã  da  Costa  a  fez — de  mil  b«  xxij, 
o  qual  Francisco  Lopez  tinha  huu  aluara  dei  Rey  meu  senhor  que  samta 
gloria  aja  em  que  o  tomaua  pêra  nós,  prazme  que  esta  carta  se  pase 
agora  polia  chancelaria  posto  que  ho  tempo  da  ordenaçã  seja  pasado  e 
nom  pagara  mais  que  a  chancelaria  sem  querela.  Escryto  em  Évora  a  xiiij 
dias  de  janeiro  —  Bastyã  da  Costa  a  fez  —  de  mil  b«  xxb  a  qual  carta  foy 
feita  a  xb  de  março  de  b«  xxij»  (i). 


XIX 


Marques  (António) 
Pannos  de  Alcobaça 

Em  23  de  fevereiro  de  1644  D.  João  III  nomeou  António 
Marques  escrivão  dos  pannos,  que  se  fabricavam  em  Évora 
d'Alcobaça  e  Turuquel,  em  logar  de  seu  pae  Ruy  Marques, 
que  renunciara  o  cargo  no  filho. 

Os  pannos  de  Alcobaça  chegaram  a  gosar  celebridade  na 
poesia.  Gil  Vicente  refere  se  a  elles  cm  mais  de  uma  passa- 
gem dos  seus  Aulos.  Na  Farça  dos  Almocreves  (3."  volume, 


(I)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  III,  liv.  8,  fl.  12  v. 
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pag.   2o5,  da   edição  de   Hamburgo)   lêcm-se  os  seguintes 
versos : 

E  logo  dahi  a  hum  anno, 
Pefa  ajuda  de  casar 
HCía  orfan,  mandaste  dar 
Meio  covado  de  panno 
D' Alcobaça  por  tosar. 

E  mais  adeante  (pag.  206): 

Trazeis  seis  moços  de  pé 
E  acrecentai-los  a  capa, 
Coma  rei,  e  por  mercê, 
Não  tendo  as  terras  do  Papa, 
Nem  os  tratos  de  Guiné, 
Antes  vossa  renda  encurta 
Coma  panno  d' Alcobaça. 

«Dom  Joham  &.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
cõíiamdo  eu  de  António  Marquez,  morador  na  vila  dEuora  dAllcobaça 
que  nisto  me  seruira  bem  e  fiellmente  como  compre  a  meu  seruiço, 
tenho  por  bem  e  o  dou  ora  daquy  em  diamte  por  escprivão  dos  panos 
que  se  fazem  nas  vilas  dEuora  dAllcobaça  e  de  Turuquell,  asy  e  pella 
maneira  que  ho  elle  deue  ser  e  como  ho  hera  Ruy  Marquez,  seu  pay, 
que  ho  dito  oficio  tinha  e  o  nele  renuciou  como  vy  per  huu  pubrico 
estormento  de  renuciação  que  parecia  ser  feyto  e  asynado  per  Diogo 
Vaaz  pubrico  tabaliam  em  a  vila  da  Pederneyra  aos  vimte  e  três  dias  de 
mayo  do  ano  pasado  de  quynhemtos  quarenta  e  três  e  com  testemunhas 
nele  nomeadas,  com  ho  quall  oficio  elle  terá  e  avera  de  mamtymento 
em  cada  huú  anno,  do  que  hos  ditos  panos  remderem  a  rezão  de  sasenta 
reaes  por  milheyro  ate  cheguar  a  comtya  de  mill  reaes  e  mais  não  posto 
que  hos  ditos  panos  mais  Rendão  os  quaes  lhe  serão  pagos  aa  custa  dos 
Remdeyros  quando  os  ditos  panos  ffoFem  arrendados.  E  quamdo  não 
ha  custa  de  minha  fazenda.  E  mando  ao  comtador  da  dita  comarqua  que 
ho  meta  em  pose  do  dito  officio  pêra  o  seruir  e  auer  o  dito  mamtymento 
como  dito  he,  sem  duuida  que  a  ello  seja  posto.  E  elle  jurara  na  chan- 
cellaria que  bem  e  verdadeiramente  o  sirua  guardando  em  todo  meu 
seruiço  e  aas  partes  seu  direito  e  pagou  dordenado  nela  quynhemtos 
reaes  que  ffiquão  carreguados  em  Receyta  sobre  o  Recebedor  da  chan- 


40 


41 


ceilaria  do  quall  officio  o  diio  Ruy  Marquez  tynha  huu  meu  alluara  de 
lembrança  per  que  me  prouue  que  per  seu  fallecimento  fficase  ao  dito 
Aniomo  Marquez  seu  ffilho.  E  por  ser  muito  velho  o  Renunciou  ora 
nele.  E  o  dito  alluara  e  Renunciação  e  a  carta  do  dito  seu  pay  ffoy  tudo 
Roto  ao  asynar  desta.  Eli  Rey  ho  mandou  peTo  Barão  dalluito  do  seu 
conselho  e  veeador  de  sua  ffazenda.  Vicemte  Fernãdez  a  fez  em  Allmey- 
rym  a  xxiij  dias  de  fevereiro  ano  do  nacimemto  de  noso  Senhor  Ihuu  X^ 
de  mill  b«Riiij  anos»  (i). 


XX 


Marques  (Ruy) 


Pae  de  António  Marques. 
Vide  este  nome. 


XXI 


Mascarenhas  de  Valverde  (Pêro  Gallego) 

Inventou  uns  engenhos  e  pisões  na  Corticada,  Aguiar  da 
Berra,  concelho  de  Linhares.  Veja-se  o  artigo  que  lhe  consa- 
grei a  pag.  59  do  meu  opúsculo  Inventores  portugueies. 


XXII 

Nunes  (Pêro) 
Fabrica  de  seda  em  Lisboa 

Pêro  Nunes  e  Fernão  Dias  eram  castelhanos,  residentes 
em  Lisboa,  e  n'ella  desejavam  estabelecer  uma  fabrica,  onde 
lavrassem  setins,  velludos,  tafetás,  damascos,  etc,  tendo 
mandado  vir  de  Granada  para  este  fim,  além  dos  teares  e 


(I)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  111,  Uoacóes,  liv.  5,  fl.  33. 


tornos,  tecedores,  tintureiros  e  outros  officiaes  competente- 
mente habilitados.  N'este  sentido  requereram  a  el-rei  o  exclu- 
sivo do  fabrico  em  Lisboa  e  seu  termo,  á  similhança  do  que 
se  fazia  em  Bragança,  Villa  Viçosa  e  Porto.  Esta  referencia 
é  digna  de  nota,  por  mostrar  as  terras  onde  principalmente 
se  fabricavam  os  tecidos  de  seda. 

Do  fabrico  da  seda  em  Bragança  tratei  no  artigo  referente 
ao  duque  de  Guimarães.  Que  ali  também  se  produziam  ex- 
cellentes  velludos,  colhe-se  do  seguinte  provérbio:  Um  engano 
de  affetção  é  mais  brando  que  velludo  de  Bragança,  que  en- 
contrei na  comedia  Enfrosina,  de  Jorge  Ferreira  de  Vascon- 
cellos,  celebrado  poeta  cómico  do  século  xvi. 

D.  Sebastião  mandou  consultar  sobre  a  petição  os  officiaes 
da  Gamara,  os  quaes  ouviram  em  particular  os  requerentes 
e  os  indivíduos,  que  tinham  em  Lisboa  o  trato  da  seda.  Estes 
últimos,  como  se  vissem  ameaçados  nos  seus  interesses,  mos- 
traram-se  contrários.  Então  el-rei  mandou  dar  vista  da  petição 
ao  seu  procurador  dos  feitos  e  fazenda,  o  qual  foi  de  parecer 
favorável,  assim  como  os  officiaes  da  Gamara.  Em  presença 
d'isto,  D.  Sebastião,  a  9  de  junho  de  iSyS,  passou  carta 
de  privilegio  por  4  annos  somente  aos  dois  industriaes  caste- 
lhanos que  pretendiam  estabelecer  em  Lisboa  uma  officina 
de  tecidos  de  seda,  similhantes  aos  melhores  que  se  produ- 
ziam em  Granada. 

«Eu  elRey  faço  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  Pêro  Nunez  e 
Fernão  Diaz,  castelhanos,  moradores  nesta  cidade  de  Lixboa,  me  fizerão 
ha  petição,  de  que  o  trellado  he  o  seguimte :  Dizem  Pêro  Nunez  e  Fernão 
Diaz,  moradores  na  cidade  de  Lixboa,  que  elles  mãdarão  vir  de  Granada 
teares  he  tornos  pêra  fazerem  sedas,  comvem  a  saber,  cetis  e  velludos, 
tafetas, -damascos  e  outras  sortes,  e  bem  asy  mamdaráo  vir  de  Granada' 
tecedores,  timtoreyros  he  os  mais  oíidaees  necesarios  pêra  fazerem  as 
ditas  sedas  em  toda  sua  perfeição  por  serem  oficiaees  muito  prymos 
e  examinados,  no  que  os  supricamtes  tem  gastado  gramde  soma  de 
dinheiro  por  ser  cousa  muito  homrosa  he  proueytosa  ha  esta  cidade 
fazeremse  as  ditas  sedas  da  maneyra  hacima  como  se  veraa  pelos  apom- 
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tamemtos  jumtos  e  asy  se  fazem  em  Brapaamça,  Villa  Viçosa,  Porto,  o 
que  com  muito  mayor  rezão  deue  ser  nesta  cydade  pelo  notíiucl  proueyto 
auerem  que  he  tamto  pêra  o  pouo  como  pêra  os  direitos  de  vosa  allteza, 
pelo  que  pedem  a  vosa  allteza,  vistos  hos  hapomtamemtos  jumtos  lhes 
dee  licença  pêra  que  posão  fazer  as  ditas  sedas  em  toda  sua  perfeyção 
de  cores  como  se  fazem  em  Granada  e  que  ninguém  as  posa  fazer  salluo 
elles  suplicantes  pelo  tempo  que  vosa  allteza  ouuer  por  seu  seruiço, 
auemdo  respeito  aos  muitos  gastos  que  tem  feytos  e  receberão  mercê. 
E  visto  seu  requerimento,  antes  doutro  despacho,  mãdey  no  caso  fazer 
delygemcya  e  auer  êformação  do  presydemte,  vereadores  he  procura- 
dores da  dita  cidade,  os  quaees  ouuirão  particullarmemte  os  ditos  Pêro 
Nunez  e  Fernão  Diaz  e  asy  as  pesoas  que  na  dita  cidade  tem  o  trato  da 
seda  que  comtradyserão  a  dita  petição  e  mãdey  dar  a  vysta  delia  ao  pro- 
curador dos  meus  feytos  e  fazemda  pêra  dizer  se  tynha  nisto  allgua 
duuida  e  por  o  dito  presydemte  vereadores  e  oficiaes  da  camará  e  pelo 
dito  meu  procurador  foy  asemtado  não  ser  perjuizo  do  pouo  nem  de 
minha  fazemda  comcederse  aos  sopricamtes  o  que  na  dita  petyção  pe- 
dyão  antes  ser  bem  cumum  o  que  todo  vysto,  auemdo  respeito  ao 
que  os  ditos  Pêro  Nunez  e  Fernão  Diaz  na  dita  petição  dizem  e  a  dely- 
cemcya  no  caso  feyta,  ey  por  bem  he  me  praz  que  começamdo  elles  a 
laurar  velludos,  damascos,  cetis  e  tafetas  nesta  cidade  de  Lixboa  demtro 
em  três  meses  que  começarão  da  feytura  deste  alluara  outra  allgua  pesoa 
não  posa  laurar  as  ditas  sedas  na  dita  cidade  nem  em  seu  termo  senão 
elles  por  tempo  de  quatro  anos  soomente  sob  pena  de  paguar  quem  as 
hasy  laurar  por  cada  vez  que  niso  for  compremdido  cimcoemta  cru- 
zados e  perder  as  sedas  que  comtra  forma  desta  prouisão  tiver  lauradas 
e  os  iheares  em  que  as  laurar,  ametade  pêra  quem  ho  hacusar  e  a  outra 
ametade  pêra  os  catiuos  e  mamdo  ao  dito  presidemte  vereadores  que 
facão  hapregoar  este  alluara  nas  praças  he  lugares  pubriquos  da  dita 
cidade  pêra  a  todos  ser  notório  e  ho  facão  em  todo  comprir  e  guardar 
como  se  nelle  conthem,  o  qual  ey  por  bem  que  valha  e  tenha  força  e 
vyguor  como  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome  per  mim  hasygnada  e 
asellada  de  meu  sello  pemdemte  sem  embarguo  da  ordenação  do  segundo 
L.o  titulo  vymte  que  diz  que  as  cousas,  cujo  efeyto  ouuer  de  durar  mais 
de  hum  ano  pasem  por  cartas  e  pasamdo  por  alluaras  não  valhão.  Balltesar 
Ferraz  a  fez  em  Lixboa  a  nove  dias  de  junho  de  Jb«lxxb  Fernão  da  Costa 
o  fez  scpreuer»  (i). 


(i)  Torre  do  Tombo,  Cnanceilaria  de  D.  Sebastião  e  D.  Henrique,  Privilégios,  liv.  ii, 
fl.  53  V. 
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XXIII 


Osório  d' Almeida  (Jeronymo) 


Industria  do  linbo 

Apesar  de  preoccupado  pela  guerra,  que  lhe  devia  segurar 
o  throno  e  a  independência  da  pátria,  D.  João  IV  não  deixou 
de  prestar  a  sua  attenção  a  outros  assumptos  de  importante 
interesse  nacional.  N'este  sentido  tratou  de  desenvolver  a 
cultura  do  linho,  de  modo  que  ficassem  sufficientemente 
abastecidas  as  feitorias  de  Santarém,  Coimbra  e  Moncorvo, 
de  antiga  data,  e  a  nova  fabrica  que  se  tratava  de  estabe- 
lecer em  Alcântara,  junto  de  Santo  Amaro. 

Em  27  de  agosto  de  1644  Jeronymo  Osório  d' Almeida, 
fidalgo  da  casa  real,  foi  nomeado  superintendente  d'estas 
feitorias,  como  pessoa  idónea,  a  quem  se  podia  confiada- 
mente entregar  a  direcção  d'este  negocio. 

Vide  António  Leitão. 

«Eu  elRei  faço  saber  aos  que  este  meu  aluara  virem  que  comside- 
rando  eu  a  grande  importância  de  que  será  ao  bem  comum  de  meus 
vasalos  e  a  meu  seruiço  e  crecimento  de  minha  fazenda,  semiarsse  neste 
Reino  todo  o  linho  canemo  que  puder  ser  pêra  delle  se  fabricarem  enxár- 
cias murão  e  todo  o  mais  género  de  cordoalha  de  que  tanto  se  necesita 
para  o  apresto  das  armadas  e  nãos  da  índia  e  poruimento  das  fronteiras, 
ouue  por  bem  de  resoluer  que  assi  se  fizese  e  que  as  ditas  cordoalhas 
se  fabricasem  em  hua  feitoria  com  sua  estufa  que  se  faria  nesta  cidade 
junto  a  ermida  de  Santo  Amaro,  e  por  que  esta  matéria,  por  ser  da  im- 
portância que  se  deixa  ver,  e  pouco  praticada  de  presente  neste  Reino 
á  mister  hum  ministro  particular  de  toda  a  comfiança  inteligência,  que 
tenha  a  supertendencia  das  feitorias  do  linho  que  ha  em  Santarém,  Coim- 
bra e  Memcorvo,  comfiando  eu  de  Jerónimo  Ozorio  dAlmeida,  fidalgo 
de  minha  casa,  que  neste  ministério  me  seruira  tanto  a  minha  satisfação 
como  fez  em  todos  que  exercitou,  ei  por  bem  e  me  praz  de  o  encarregar 
e  fazerlhe  mercê  do  cargo  de  supretendente  das  ditas  feitorias  de  linho 
em  Santarém,  Coimbra  e  Memcoruo  pêra  que  as  tenha  a  sua  conta  e 
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faça  que  obrem  por  meio  dos  feitores  que  nellas  ha,  procurando  com 
todo  o  desuello  que  a  lauoura  do  linho  creça  e  se  aumente  neste  Reino 
sem  perjuizo  da  do  pão,  e  que  o  linho  se  beneficie  com  todo  o  cuidado, 
pêra  cujo  effeito  vigitara  as  ditas  feitorias  e  os  feitores  delias  e  lhes 
tomara  contas  e  fará  p*r  em  arecadação  lítínha  fazenda  com  tfJíte  a 
boa  conta  e  razão,  e  os  ditos  feitores  lhe  estarão  sobordinados  e  cum- 
prirão suas  ordens  e  mandados  pontoalmente,  e  depois  que  o  linho  es- 
tiuer  recolhido  e  em  ordem  pêra  vir  a  esta  cidade  o  fará  trazer  o  dito 
Jerónimo  Ozorio  aos  almazens  e  entregar  a  ordem  do  prouedor  delles 
pêra  dahi  se  leuar  em  receita  e  despeza  a  casa  da  feituria  e  estufa  que 
para  a  fabrica  das  enxárcias  se  faz  junto  a  Santo  Amaro  como  fica  refe- 
rido, e  o  dito  Jerónimo  Ozorio  dAlmeida  terá  conta  e  razão  do  que  des- 
pender e  gastar  cada  ano  na  sementeira  e  fabrica  do  dito  linho  e  a  dará 
por  minor  no  Conselho  de  minha  fazenda,  ao  qual  estará  sobordinado 
e  segira  suas  ordens  com  toda  a  pontoalidade,  e  auera  com  este  cargo 
dozentos  mil  reaes  de  ordenado  cada  ano,  que  era  o  mesmo  que  tinha  o 
supertendente  da  feitoria  de  Santarém,  e  terá  com  elle  todos  poderes, 
jurisdição  nas  ditas  feitorias  de  Santarém,  Coimbra  e  Memcoruo,  que 
tinhão  e  de  que  uzauão  os  supretendentes  que  nellas  ouue,  pello  que 
mando  aos  veedores —  Francisco  Nunez  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  sete 
de  agosto  de  seis  centos  quarenta  e  quatro.  E  eu  João  Pereira  de  Be- 
tancor  o  fiz  escreuer»  (i). 

XXIV 

Pires  (Diogo) 
Mestre  de  velludos  e  sedas 
Vide  Alonso  de  Vtlla  Real. 


XXV 

Pires  (Nicolau) 

Fabrico  de  pannos  em  Arganil 

Parece  que  era  um  afamado  fabricante  de  pannos  de  Ar- 
ganil, no  principio  do  século  xvi,  pois  Simão  da  Cunha,  se- 


io lorre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  João  IV,  Doações,  liv.  17,  fl.  69  v. 
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nhor  da  villa  de  Sanguinheda,  no  seu  testamento  feito  em 
i53o,  referindo-se  a  uns  seus  pisões  ou  moinhos,  diz  que 
elles  eram  tão  bons  que  Nicolau  Pires,  de  Arganil,  vinha  ali 
pisar  os  pannos. 

Documento  publicado  pelo  sr.  visconde  de  Sanches  de  Frias 
na  2.*  edição  do  seu  Pombciro  da  Beira,  pag.  291. 

XXVI 

Rebello  (João) 
Engenho  para  cardar  pannos 

Cavalleiro  da  casa  de  el-rei.  D.  João  III,  em  carta  de  5  de 
setembro  de  i536,  lhe  concedeu  privilegio  para  um  engenho 
artificial  de  roda,  que  elle  tinha  sabido  e  achado  para  melhor 
cardar  os  pannos  de  lã  que  se  fabricavam  no  nosso  paiz,  o 
qual  seria  movido  por  tracção  animal  ou  por  agua.  Allegava 
João  Rebello,  no  seu  requerimento,  que  a  cardagem  em  Por- 
tugal se  fazia  com  grande  difficuldade,  a  poder  de  braços  e 
com  força  de  mãos,  de  que  resultavam  dois  inconvenientes : 
o  primeiro  a  morosidade  no  trabalho;  o  segundo  a  sua  imper- 
feição, indo  em  parte  o  pello  mais  alto  do  que  em  outras. 

A  respectiva  carta  publiquei-a  na  integra  a  pag.  83  do  meu 
opúsculo  Inventores  portugue:{es, 

XXVII 

Rodrigues  (JoÂo) 

Texllbeiro 

D.  João  III  o  nomeou  seu  texilheiro  e  lhe  passou  carta 
de  privilegio  a  7  de  maio  de  i532.  Este  officio  foi  lhe  dado 
pela  renuncia  que  d'elle  fizera  Francisco  Lopes,  seu  cunhado. 

«Dom  Joam  &.  Faço  saber  a  quamtos  esta  minha  carta  for  mostrada 
e  o  conhecimento  pertencer  que  eu  tomo  ora  noua  mente  a  Joam  Roíz, 


í 


46 


cunhado  de  Francisco  Lopez,  por  meu  tyxilheiro  e  porem  o  notefico  asy 
a  todolas  justiças  e  oficiaes  e  pesoas  a  que  esta  for  mostrada  pêra  que 
o  ajam  daqui  em  diamte  por  meu  texilheiro  e  por  esta  mando  ao  meu 
tesoureiro  que  a  elle  dee  ha  fazer  as  minhas  obras  que  tocarem  a  seu 
oficio  e  quero  e  me  apraz  que  elle  goze  e  tenha  todolos  privilégios  que 
tem  e  de  que  gozam  os  meus  oficiaes  macanicos  que  andam  em  meus 
liuros  com  todalas  houtras  graças  e  lyberdades  que  elles  tem  e  bem  asi 
mando  ao  meu  apoussemtador  moor  e  apoussemtadores  que  lhe  façam 
dar  pousadas  nos  lugares  omde  esteuerem  e  naqueles  omde  ouuer  orde- 
namça  dapoussemtadoria  elle  pagara  as  ditas  pousadas  por  seu  dinheiro 
somente  lhe  seram  dadas  pello  meu  apousêtador  como  dito  he  e  por 
que  de  todo  me  esto  asi  apraz  lhe  mando  dar  esta  por  mim  asynada. 
Dada  em  Setuvell  a  sete  dias  de  maio— Aires  Tauares  ha  fez — de  yb«  xxxij 
annos,  o  qual  officio  lhe  dey  por  hua  renumciaçã  que  nele  fez  Francisco 
Lopez  seu  cunhado  como  vy  por  huu  estormêto  pubrico  feito  em  Aluito 
a  XXX  dias  do  mes  de  dezembro  da  presemte  hera  por  Joam  Camorano, 
que  foy  rota  ao  asinar  desta  com  ha  dita  carta  do  dito  Francisco 
Lopez»  (i). 

XXVIII 

Rodrigues  (JoÃo  2.") 

Cobertores  de  papa,  estamenhas  e  guardalates 

Residia  em  Castello  de  Vide  e  dirigiu  uma  petição  a  el-rei 
a  fim  de  lhe  ser  concedido  privilegio  para  o  fabrico  de  cober- 
tores de  papa  de  toda  a  sorte,  de  estamenhas  e  guardalates, 
visto  não  virem  de  Hespanha,  e  ser  cá  de  muita  vantagem 
e  necessidade  a  sua  producção.  D.  João  III  lhe  concedeu  o 
exclusivo  por  seis  annos,  com  a  clausula  de  não  principiar  a 
sua  industria  sem  ter  pelo  menos  três  teares  a  funccionar. 
Este  privilegio  não  se  entenderia  com  as  pessoas  que  já  pos- 
suíssem teares  em  laboração  idêntica. 

A  respeito  da  tecelagem  em  Castello  de  Vide  no  tempo  de 


(1)  Torre  do  Tombo,  CI)ancc!laria  de  D.  João  III,  Doações  e  Mercês,  liv  i6,  fl.  71  v. 
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D.  José,  lê-se  o  seguinte  a  pag.  1486  do  tomo  x  do  Diccio- 
nario  Geographko,  que  se  conserva  manuscripto  na  Torre 
do  Tombo: 

«Ha  nelle  o  trato  e  fabrica  de  panos  de  cor,  a  saber  saragoças, 
verdes  e  azues,  para  estes  tem  quatro  tintes,  em  que  se  lhes  da  a  dita 
cor  de  verde,  terá  setenta  tiares  em  que  se  tecem  os  panos,  que  ha 
anno  que  passão  de  seis  mil  panos  os  que  se  fabricão». 

«Eu  elRey  faço  saber  a  quamtos  este  meu  alluara  virem  que  João 
Rodriguez,  mercador,  morador  na  villa  de  Castello  de  Vide  me  êuiou 
dizer  que  elle  queria  fazer  em  meus  reinos  cobertores  de  papa  de  toda 
sorte  e  estamenhas  e  guardallates,  que  nuqua  se  nelles  fezerão,  por  agora 
auer  muita  necesydade  das  ditas  cousas  por  ser  defeso  nos  reinos  de 
Castella  que  na  pasem  pêra  estes  ditos  reinos,  que  era  tudo  pêra  nobre- 
cimento  delles  e  prouimento  da  gemte  pobre,  em  que  não  podia  escusar 
fazer  muytas  despesas  e  no  asemto  do  trato  das  ditas  cousas  e  pois  de 
nouo  queria  asemtar  a  sua  propia  custa  me  pedia  por  mercê  ouuese 
por  bem  que  pesoa  allgúa  nã  podese  fazer  as  ditas  cousas  senão  elle 
Joham  Rodriguez  pello  tempo  e  sob  as  penas  que  me  bem  pareçese, 
E  visto  seu  requerimento,  auemdo  respeito  ao  gasto  e  despesa  que  no 
asemto  do  trato  das  ditas  cousas  ade  fazer,  e  por  lhe  fazer  mercê,  me 
praz  que  por  tempo  de  seis  annos  pesoa  allgua  não  posa  neste  reino  por 
teares  pêra  fazer  cobertores  de  papa  de  toda  a  sorte  nem  estamenhas  e 
guardallates  pêra  vender  se  não  elle  dito  Johão  RoTz,  salluo  os  que  as 
ditas  cousas  quyserem  fazer  pêra  suas  próprias  casas  sob  pena  de  quall 
quer  pesoa  que  os  ditos  teares  poser  e  as  ditas  ou  allgua  delias  fizer  pêra 
as  vemder  paguar  cem  cruzados,  ametade  pêra  os  caiiuos  e  a  outra  ame- 
tade  pêra  o  dito  Joham  Rodriguez  comtanto  que  elle  não  posa  poer  e 
asemtar  menos  de  três  teares  pêra  se  as  ditas  cousas  fazerem  e  dahy 
pêra  cima  poderá  por  os  que  quiser,  os  quaes  seis  annos  se  começarão 
do  dia  que  poser  e  asemtar  os  ditos  três  teares  em  diamte,  e  esta  defesa 
se  não  emtemdera  nas  pesoas  que  ja  damtes  delia  tynhão  feytos  os  ditos 
teares,  por  que  as  taaes  pesoas  poderão  fazer  as  ditas  cousas  como 
damtes  faziam  posto  que  sejam  pêra  vemder,  e  o  dito  Joham  Rodriguei 
será  obrigado  a  tirar  certidão  do  comtador  da  comarqua  do  dia  que 
asemtar  os  ditos  teares  pêra  dahi  em  diamte  se  começarem  os  ditos 
bj  anos  segundo  forma  deste  meu  alluara,  a  qual  certidão  trará  cu  emuiara 
apresemtar  a  minha  fazemda  do  neguocio  do  Reyno  demtro  em  hum  mes, 
que  se  começara  do  dia  em  que  lhe  for  pasada  em  diamte  pêra  nella  se 
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ver  e  saber  como  tem  asemtados  os  ditos  teares.  E  por  tamto  mando 
a  todos  os  corregedores,  comtadores  de  minha  fazenda,  juizes  e  justiças, 
oficiaees  e  pesoas  de  meus  Reinos  e  senhorios  que  asy  o  cumprão  e 
guardem  e  façam  inteyramente  comprir  e  guardar  como  neste  alluara 
he  decrarado,  o  qual  ey  por  bem  que  valha  e  tenha  força  e  vyguor  como 
se  fose  carta  feyta  em  meu  nome  per  mim  hasynada  e  asellada  do  meu 
sello  pemdemte,  posto  que  o  efeyto  delia  aja  de  durar  mais  de  hum  ano 
sem  êbarguo  da  ordenaçam  do  2°  liuro  t.»  20  que  o  comtrario  despoem. 
P.°  Cubas  o  fez  em  Lixboa  a  xiiij  dias  de  março  de  Jb^liij.  E  eu  Allu.»  Píz 
o  fiz  escpreuer»  (1). 

XXIX 

Sevilha  (Affonso  de) 

Tecedores  de  seda 

Afíonso  de  Sevilha  e  sua  mulher  Catellina  (Catharina)  Ro- 
drigues, castelhanos,  residiam  em  Évora,  onde  se  occupavam 
na  fiação  da  seda.  D.  Affonso  V,  em  25  de  agosto  de  1462, 
lhes  passou  carta  de  privilegio,  isentando-os  dos  encargos  da 
aposentadoria. 

«Dom  Afonso  &.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos 
querendo  fazer  graça  e  mercee  a  Afonso  de  Seuilha,  tecedor  de  sirgo, 
e  a  Catellina  Rolz,  sua  molher,  castellãos,  moradores  em  a  nossa  cidade 
deuora,  teemos  por  bem  e  queremos  que  daqui  em  diante  nom  poussem 
com  elles  em  ssuas  cassas  de  morada,  adegas  nem  cauallariças,  nem  lhe 
tomem  delias  roupa  de  cama  nem  alfayas  de  cassa,  nem  outra  alguOa 
coussa  do  seu  contra  ssua  vontade.  E  porem  mandamos  ao  nosso  poussen- 
tador  moor  e  ao  da  rainha  minha  molher,  que  sobre  todas  preçamos  e 
amamos,  e  dos  ifantes  meus  irmaãos  e  thio  e  ao  da  dita  cidade  e  a  outros 
quaes  quer  que  esto  ouuerem  de  veer,  que  ajam  o  sobre  dito  Afonso 
de  Seuilha  e  Catellina  RoTz  ssua  molher  por  escussados  da  dita  poussen- 
tadoria  e  lhe  conpram  e  guardem  e  façam  bem  conprir  e  guardar  em 


\í)  Torre  do  Tombo,  Cliancellaria  de  D.  João  III,  Privilégios,  liv.  i,  fl.  33o  v. 
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todo  esta  nossa  carta  per  a  guissa  que  em  ella  he  contheudo  e  lhe  nom 
vaão  nem  conssentam  hir  contra  ella  em  maneira  alguúa,  e  a  nossa 
mercee  e  vontade  he  os  auermos  dello  por  relleuados  como  dito  he,  e 
ai  nom  façades.  Dante  em  Tentugall  xxb  dias  dagosto  —  Lopo  Fernandez 
a  fez  —  ano  de  nosso  Senhor  IhQ  X^  de  mil  iiii^lij»  (i). 


XXX 


Sousa  (André  de) 

Pannos  meirinhos  de  Sarzedas 

Em  carta  de  1 1  de  agosto  de  i522,  D.  João  III  nomeou 
André  de  Sousa  sellador  dos  pannos  meirinhos  que  se  faziam 
na  villa  de  Sarzedas  (2). 

XXXI 

Vaz  (Pêro) 

Pannos  de  Aviz 

Era  tecelão  em  Aviz  e  D.  João  III  o  nomeou  vedor  dos 
pannos  da  dita  villa  pela  renuncia  que  António  Dias  Leal 
fizera  do  mesmo  officio.  Carta  de  12  de  novembro  de  i555. 

«Dom  Joam  &.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  fazemos  saber  que 
comíiamdo  eu  de  P.°  Vaaz,  tecelão,  morador  na  villa  dAvijs,  que  no  oficio 
de  vedor  dos  pannos  da  dita  villa  me  seruiraa  bem  e  fielmente  como  a 
meu  seruiço  cumpre  por  ser  exsaminado  e  auido  por  auto  pollo  barão 
dAluito,  veador  de  minha  fazemda  pêra  o  seruir,  ey  por  bem  e  me  praz 
de  lhe  fazer  mercê  do  dito  oficio  asy  e  da  maneira  que  o  ele  deve  ser  e 
como  o  ate  quy  foy  António  Diaz  Leall,  que  o  renumciou  em  minhas 


(i)  Torre  do  Tombo,  Cliancellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  12,  fl.  79  v. 

(3)  Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  .loáo  III,  Doações,  Iiv.  5i,  fl.  167. 
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inãos.  Ruy  Lopez  a  fez  em  Lixboa  a  doze  de  nouembro  anno  do  nasci- 
memto  de  noso  Senhor  IhQ  X^  de  mill  e  quinhemtos  e  cimquoemia  e 
cimquo»  (i). 

XXXII 

ViLHA  Real  (Alonso  de) 

Yelludos  e  sedas 

Diogo  Pires  era  mestre  de  velludos  e  sedas  na  cidade  do 
Porto,  e  tinha  por  serviçal  em  sua  casa  uma  Toribia  filha  de 
Francisco  Vaz,  morador  em  Landim.  Trabalhava  na  sua  offi- 
cina  Alonso  de  Vilha  Real,  castelhano,  que  se  namorara  da 
moça  e  a  seduzira.  Tanto  o  pae  como  o  patrão  querelaram 
do  seductor:  o  primeiro,  pela  deshonra  feita  a  sua  filha;  o 
segundo,  pela  injuria  feita  á  sua  casa.  A  justiça  condemnou-o 
a  dois  annos  de  degredo  para  o  couto  de  Chaves,  com  pregão 
na  audiência.  O  criminoso  não  cumpriu  a  sentença,  e  andou 
homisiado  por  Castella,  até  que  veiu  a  Lamego,  donde  pediu 
perdão  a  el-rei  das  suas  culpas,  alegando  que  Francisco  Vaz 
desistira  do  processo,  e  Diogo  Pires  partira  para  as  Canárias 
com  sua  mulher  e  filhas,  onde  se  achava.  D.  João  III  lhe 
passou  carta  de  perdão  em  28  de  agosto  de  i539,  e  nella  se 
diz  que  o  supplicante  era  mestre  de  velludos  e  sedas  e  que- 
ria estabelecer-se  em  Portugal. 

«Dom  Joham  &.  A  todollos  corregedores,  ouuidores,  juizes  e  justiças, 
oficiaes  e  pesoas  de  meus  Reynos  e  senhorios,  a  que  esta  minha  carta 
de  perdam  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  com  direito  pertemcer, 
saúde,  façovos  saber  que  Alomso  de  Vylha  Reall,  castelhano,  estamte 
ora  na  cidade  de  Lameguo,  me  emvyou  dizer  per  sua  petyção  que  huO 
Francisco  Vaaz,  morador  em  Lamdym,  querelara  delle  sopricamte,  di- 
zemdo  que  temdo  elle  hua  sua  filha  que  se  chamava  Toriba  que  vyvya 


(I)  Torre  do  Tombo,  Chanccilaria  de  D.  Joúo  III,  Doações,  liv.  5i,  fl  3a3. 
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por  soldada  com  Diogo  Pirez,  mestre  de  veludos  e  sedas  na  cidade  do 
PortOy  que  elle  soprycamte,  estando  também  por  solidada  com  ho  dito 
Dioguo  Pirez,  vyera  a  emganar  com  palavras  fageyras  a  dita  moça  To- 
riba, e  dormira  com  ella  carnallmente  e  a  corrompera  de  sua  vyrgym- 
dade,  e  o  dito  Francisco  Vaaz  quereloso  desystyra  da  dita  acusaçam  e 
leyxara  o  feyto  ha  justiça  e  ho  dito  Dioguo  Píz  vyera  acusamdo  a  elle 
sopricamte  em  houtro  feyto  pella  imjuria  que  dezia  o  sopricannle  lhe 
cometer  dizemdo  que  lhe  dormira  com  ha  dita  sua  criada  e  se  proce- 
dera em  ambos  os  feytos  tamto  perante  o  juiz  de  fora  da  dita  cidade  do 
Porto  que  asollvera  o  sopricamte  e  vymdo  o  caso  per  apelação  a  esta 
corte  se  ajumtarão  hos  feytos  ambos  e  se  procesara  tamto  que  sayra 
elle  sopricamte  códenado  em  dous  annos  de  degredo  pêra  o  couto  de 
Chaves  com  pregão  na  audiemcia  e  se  dera  a  sentença  a  vymte  e  nove 
dias  do  mes  de  novembro  de  quynhemtos  e  vymte  e  sete  annos,  a  qual 
sentença  peramte  mym  apresentar  envyou,  a  quall  hera  esprita  em  papell 
e  pasada  polia  minha  chancellaria  e  asynada  pellos  doutores  Dioguo 
Taveyra  e  Amtonio  Samchez  Brandão,  ambos  do  meu  desembarguo  e 
ouuidores  em  minha  corte  e  casa  da  sopricação  e  por  ao  asynar  não  ser 
presente  o  dito  doutor  Amtonio  Samchez  pasou  em  seu  lugar  pello  dou- 
tor Joham  Paiz,  que  tinha  carego  de  ouuidor  nesta  corte,  pella  qual  se 
mostrava  o  dyto  Alomso  de  Vylha  Reall  sop**  ser  códenado  que  com 
pregão  na  audiência  fose  degradado  por  dous  annos  pêra  a  vylla  e  couto 
de  Chaves,  e  nas  custas,  segundo  milhor  e  mais  cõpridamente  em  a  dita 
semtemça  se  cõtynha,  e  fora  nele  sopricamte  feyta  execuçam  de  pregão, 
e  se  fora  logo  pêra  Castella,  homde  amdara  ate  [ora]  o  sopricamte  e  ho 
dito  D.®  Píz  se  fora  com  sua  molher  e  filhos  vyver  as  Canárias  homde  ora 
estava.  E  elle  sopry cante  hera  mestre  de  fazer  veludos  e  sedas  queria  vyver 
e  resydir  nestes  Reynos  de  Purtuguall,  emvyamdome  elle  sopricamte 
pedyr  por  mercê  que  houvese  por  bem  lhe  perdoar  os  ditos  dous  anos 
de  degredo  em  que  fora  condenado  pêra  Chaves  e  asy  a  pena  em  que 
emcorrera  por  ho  não  hyr  servir  demtro  de  dous  meses  que  lhe  fora 
pêra  elles  asynados,  avemdo  respeyto  a  despoys  sempre  andar  fora  destes 
Reynos  e  a  ser  mestre  de  veludos  e  sedas  e  querer  resydyr  nestes  Reynos, 
e  asy  dizia  elle  sopricamte  mais  em  sua  pityção  que  aquy  aprescmtava 
estormento  de  como  o  querelloso  hera  hydo  a  vyver  com  sua  molher  e 
filhos  as  Canárias,  e  quamto  ao  pregão  e  custns  fose  a  clausulla  se  asy 
he  que  emtam  lhe  valese.  E  eu  vemdo  o  que  me  elle  sopricamte  asy 
dyzer  e  pedyr  emvyou,  se  asy  he  como  elle  diz  e  hy  mais  não  ha,  vysto 
huu  parece  com  ho  meu  pase,  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercê  tenho 
por  bem  e  me  praz  lhe  perdoar  os  dous  annos  de  degredo. . .  Dada  em 
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a  minha  cidade  de  Lixboa  aos  xx  biij  dias  do  mes  dagosto.  ElRey  ho 
mãdou  pellos  doutores  Gaspar  de  Carvalho  e  xpoua  Estevez  da  Espargosa, 
fidallgo  de  sua  casa,  ambos  do  seu  cóselho  e  seus  desembargadores  do 
paço  e  petyções.  Amtonio  Ramos,  por  Amtonyo  Godinho  esprivão,  ha 
fez  anno  do  nacimento  de  noso  Senhor  Ihu  Xpõ  de  mill  e  b«  xxxix  anos. 
Eu  Amtonio  Godinho  a  fyz  esprever  e  sobesprevy»  (i). 


XXXIII 

Varia 

a)  PIsoelros  de  Marvío 

Os  juizes,  vereadores  e  procurador  da  villa  de  Marvão 
queixaram-se  a  D.  João  III  de  que  os  pisoeiros  da  ribeira  da 
dita  villa  estiravam  os  pannos  que  lhes  davam  a  pisoar, 
o  que  os  prejudicava.  El-rei,  em  carta  de  22  de  junho  de 
1545,  mandou  ás  suas  justiças  que  tirassem  devassa  e  que, 
attendendo  ao  interesse  commum,  procedessem  contra  os 
delinquentes.  * 

«Dom  Joham  &.  Faço  saber  a  quamtos  esta  minha  carta  virem  que 
os  juizes,  vereadores  e  procurador  da  vylla  de  Marvã  me  imviarã  dizer 
que  hos  pysoeyros  dos  emgenhos  da  ribeira  da  dita  vylla,  em  que  ha 
xbiij  ou  vymte  pysões,  estira  os  panos  que  lhes  leuã  a  pysar  —  s  —  os 
dos  trapeiros  que  hos  fazem  pêra  vemder,  o  que  he  em  gramde  dano  e 
prejuizo  do  povo,  pedimdome  que  ouuese  por  bem  que  podese  sobre 
iso  tirar  devasa  em  cajla  huu  anno  pêra  que  hos  cullpados  seja  casti- 
guados  como  for  justiça.  E  visto  seu  requerimêto  ey  por  bem  e  me  praz 
que  hos  juizes  da  dita  vylla  posa  daquy  em  diamte  tirar  devasa  hua  vez 
em  cada  hum  ano  ao  tempo  que  tirarem  a  devasa  geral  que  são  obri- 
guados  sobre  os  pysueiros  que  estyrarem  os  panos  que  lhes  derem  a 
pysoar,  e  proceda  contra  os  culpados  como  for  justiça.  Noteficoo  asy 
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aos  ditos  juizes  e  oíiciaes  que  ora  são  e  ao  diamte  forem  e  lhes  mãdo 
que  asy  o  cumpra  e  façam  comprir,  e  por  firmeza  dello  mãdey  pasar 
esta  carta  per  mym  asynada  e  asellada  do  meu  sello  pemdemte.  João  de 
Seixas  a  fez  em  Évora  a  xxij  de  junho  .ano  do  nacimento  de  noso  Senhor 
Ihu  XpH"  de  Jb«Rb.  Manuel  da  Costa  a  fez  scprever»  (i). 

b)  Pannos  de  Yianna  do  Gastello 

Nas  cortes  celebradas  em  Lisboa  em  1498  queixou-se  o  pro- 
curador de  Vianna  da  Foz  do  Lima  (Vianna  do  Gastello),  que 
os  moradores  d'aquella  villa,  hoje  cidade,  recebiam  grande 
aggravo  em  ir  á  cidade  do  Porto  carregar  e  sellar  os  pannos, 
que  exportavam  para  as  ilhas. 

D.  Manuel  attendeu  a  esta  representação  e  em  carta  de  14 
de  fevereiro  de  1498  ordenou  a  João  Rodrigues  de  Sá,  vedor 
da  fazenda  no  Porto,  que  d'ahi  em  deante  deixasse  os  habi- 
tantes de  Vianna  carregar  os  seus  pannos  na  Foz  do  Lima, 
pagando  o  respectivo  direito. 

A  carta  de  D.  Manuel  foi  confirmada  por  D.  João  III  em 
outra  de  29  de  abril  de  1628. 

«Dom  Joham  &.  A  quamtos  esta  mynha  carta  virem  faço  saber  que 
por  parte  dos  moradores  da  vila  de  Viana  foz  do  Lyma  me  foy  apre- 
semtada  hua  carta  delRey  meu  senhor  e  padre  que  samta  grorya  aja, 
de  que  ho  teor  tal  he: 

Dom  Manuel  per  graça  de  D"  Rei  de  Purtugal  e  dos  Algarues 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  primcepe  de  Castela,  de  Lyam,  de 
Aragam,  de  Cezylia  e  de  Grada  &,  senhor  de  Guine,  a  quamtos  esta 
nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  nas  cortes  que  hora  fyzemos 
nesta  nosa  cidade  de  Lixboa  nos  foram  apresemtados  polo  procurador 
da  vila  de  Viana  de  Lyma  certos  apomtamentos,  amtre  os  quaes  vynha 
huu,  em  que  diziam  que  eles  recebiam  de  pouquo  tempo  pêra  qua  gramde 
agrauo  e  opresam  em  serem  costramgidos  em  hyrem  caregar  seus  panos 
que  caregam  pêra  as  nosas  ylhas  a  nosa  cydade  do  Porto,  no  que  rece- 


io Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  João  III,  Legitimações  e  Perdões,  liv.  lo, 
fl.  267  V. 


(1)  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Joáo  III,  liv.  35,  fl.  69. 
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biam  muita  perda  por  yrem  embarcar  tam  lomge  omde  esta  nosa  alfam- 
dega  e  noso  selo,  asy  e  tam  prefeiíamente  como  na  cydade  do  Porto ; 
pedindonos  por  mercê  que  os  tyrasemos  de  tall  opresam  e  lhe  comcede- 
semos  que  caregasem  no  dito  rio,  omde  sempre  foy  uzamsa,  da  qual 
cousa  a  nos  praz  por  alguas  justas  causas  que  nos  a  yso  movera,  e  po- 
rem mandamos  a  J."  Rodrigues  de  Sa,  fidalgo  de  nosa  casa  e  noso  veador 
da  fazenda  em  a  dita  nosa  cidade  do  Porto,  que  daqui  em  diante  leyxem 
aos  moradores  da  dita  vila  de  Viana  de  Lyma  caregar  os  ditos  panos  no 
dito  rio  pagamdo  y  nosos  direitos  como  sam  hobrygados,  ho  que  asy 
comprires  sem  nenhúa  duuida  nem  embargo  que  a  elo  ponhaes.  Dada 
em  a  dita  cidade  de  Lixboa  aos  xiiij  dias  do  mes  de  fevereiro  —  Lopo 
Mexya  a  fez  — anno  de  mill  iiij»  IRbiij.  Esto  lhe  outrogamos  asy  sem 
embargo  de  qual  quer  ordenaçã  e  artiguo  que  acerca  desto  seya  em 
comtrairo. 

Pedimdome  os  sobre  ditos  por  mercê  que  lhe  comfyrmase  a  dita 
carta  e  visto  por  mi  seu  requerymento,  queremdolhe  fazer  graça  e 
mercê,  tenho  por  bem  e  lha  comfrimo  e  ey  por  comfrimada  e  mamdo 
que  asy  se  cumpra  e  guarde  como  nela  se  comtem.  Dada  em  Almeyrim 
a  XXIX  dabrill  —  Ayres  Fernandez  a  fez  —  anno  de  noso  Senhor  IhQ  X^ 
de  myll  b^  xx  biij,  e  eu  Dimyã  Diaz  a  fyz  escreuer»  (i). 


c)  Fabrica  de  branqneaçio  em  Leiria 

No  Supplemento  ao  n.°  19  da  Ga:{eta  de  Lisboa,  de  i5  de 
maio  de  1807,  ^cm  o  annuncio  da  venda  da  Fabrica  de  bran- 
queaçáo  e  estamparia,  de  Nogueira,  suburdios  de  Leiria. 

d)  Moinhos  de  burens  {buréis) 

D'um  inventario  do  século  xiv  dos  bens  moveis  e  immo- 
veis  que  a  Ordem  d  Aviz  possuía  em  diversas  partes,  vê-se 
que  em  Alcanede  tinha  os  seguintes: 

Item  —  lia  na  dita  Rjbejra  hú  Engenho  de  burees  de  que 


(i)  Torre  do  Tombo,  Chancellafia  xle  D.  Joáo  llí,  Doacârs,  liv.  ii,  fl.  75. 
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ha  ordem  ha  o  terço  e  paga  a  terça  parte  a  ordem  dos  custos 
e  teno  Vjçente  Andreu  e  seus  Éreos. 

Item  —  ha  em  Alueela  dous  mojnhos  e  hú  Engenho  de 
burees  que  stã  afforados  por  trinta  e  çjnco  libras  en  cada  huu 
ano  e  tenos  aíForados  Joham  Martinz  en  djas  de  sua  vjda. 

Esta  indicação  extrahi-a  de  um  artigo  publicado  pelo  meu 
particular  amigo  e  distincto  archivista  Pedro  A.  d' Azevedo, 
a  pag.  226  do  7.°  anno  do  Archeologo  Portugue:^, 

e)  Industrias  da  seda.  —  Fiação  no  real  palácio  de  Mafra. 
—  Cultura  e  fiação  em  Lisboa  e  no  Algarve 

Na  Ga\eta  de  Lisboa  do  anno  de  1807,  colhi  interessantes 
informações  acerca  da  creacão  e  fiação  da  seda,  ramo  de 
industria  que  n'aquelle  tempo  estava  em  grande  actividade 
e  estima,  devido  principalmente  ao  exemplo  que  davam  as 
pessoas  reaes  e  a  corte.  No  palácio  de  Mafra  se  fiava  a  seda 
creada  pela  princeza.  A  noticia  da  Gaveta  é  um  quadrosinho 
bucólico,  em  que  a  figura  de  D.  Carlota  Joaquina  nos  appa- 
rece  sob  um  aspecto  inesperado.  Em  Lisboa  e  no  Algarve, 
assim  como  em  outros  pontos  do  paiz,  o  movimento  era 
seguido  com  enthusiasmo.  A  partida  da  familia  real  para  o 
Brasil  e  a  invasão  franceza  vieram  pôr-lhe  lamentável  remate. 

Aqui  transcrevo,  sem  mais  considerações,  os  curiosos  tre- 
chos da  Gaveta  de  Lisboa. 

«No  Real  Palácio  de  Mafra,  no  mez  de  Abril  precedente,  se  fiou  a 
seda,  que  a  Princeza  N.  S.  havia  creado  nos  três  annos  próximos  ante- 
riores; e  nos  9  dias  que  durou  o  trabalho  da  fiação,  o  Principe  Regente 
N.  S.  se  dignou  demorar-se  algumas  vezos  a  observallo,  mostrando  os 
maiores  desejos  de  promover  este  interessante  ramo  de  bem  commum. 
A  Princeza  N.  S.  não  só  foi  assídua  em  assistir  á  extracção  da  seda  da 
sua  lavra,  mas  rodou  grande  parte  das  meadas,  assim  como  os  Gentis  e 
Augustos  Filhos  de  SS.  AA.  RR.,  que  se  entretinhão  alli  frequentemente : 
a  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Maria  Isabel,  de  idade  de  10  annos, 
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com  muito  acerto  e  destreza  admirável  preparou  alguns  casulos,  que 
fiou  muito  bem :  A  Princeza  N.  S.  ao  tirarem-se  as  primeiras  meadas,  se 
dignou  pôr  ao  peito  das  Fiadeiras  as  medalhas,  que  o  Principe  Regente 
N.  S.  tinha  estabelecido  no  Régio  Alvará  de  6  de  Janeiro  de  1802  para 
os  beneméritos  do  Estabelecimento  das  Sedas.  Por  esta  singular  maneira 
SS.  AA.  RR.  honrarão  o  mesmo  estabelecimento,  que  constitue  hum 
dos  principaes  artigos  de  riqueza  nacional»  (i). 

«No  mez  de  Julho  próximo  precedente  se  fiou  no  Real  Palácio  de 
Mafra  a  seda  da  creação  da  Princeza  N.  S.  do  presente  anno,  que  foi 
avultada,  e  muito  o  mais  o  seria,  se  o  tremor  de  terra,  e  outras  cir- 
cumstancias  contrarias  não  fizessem  morrer  a  maior  parte  dos  bichos, 
que  forão  em  grande  numero.  O  Principe  Regente  N.  S.,  a  Princeza  N.  S. 
e  os  Reaes  meninos,  demorando-se  no  sitio  da  fiação,  com  a  maior  bene- 
volência, e  gosto  continuarão  a  honrar  este  utilíssimo  estabelecimento 
pela  maneira  que  praticarão  na  outra  fiação  do  mez  de  Abril  próximo 
precedente»  (2).  ; 

,  «Constando  na  Conservatória  da  Real  Companhia  das  Fiações  e  Tor- 
cido das  Sedas  o  grande  numero  de  pessoas  desta  corte,  que  no  presente 
anno  se  tem  empregado  na  creação  do  bicho  da  seda,  conspirando  para 
o  Bem  Commum  na  introducção  deste  ramo  de  industria  nacional,  espe- 
ra-se  das  mesmas  pessoas,  que  por  si,  seus  Procuradores,  ou  por  carta 
hajão  de  o  noticiar  á  mesma  conservatória  na  rua  Nova  d' Alegria,  n.®  58, 
ou  em  casa  do  Escrivão  da  mesma  na  dita  rua  n.®  25,  para  se  conhece- 
rem os  beneméritos,  e  formar-se  a  relação,  que  deve  subir  á  Real  pre- 
sença ;  e  se  lhes  torna  a  advertir  a  necessidade  de  assoalhar  logo  o  ca- 
zulo  para  suífocar  o  bicho,  á  excepção  do  que  ficar  para  semente,  segundo 
o  methodo  prescrito  no  Folheto  impresso,  que  se  tem  distribuído,  e 
distribue  a  quem  o  queira.  A  dita  Real  Companhia  compra  todo  o  cazulo 
assoalhado  ao  creador  hum  mez  depois  da  sua  colheita,  e  se  alguém  o 
quizer  antes  mandar  fiar  para  obter  a  sua  seda  em  rama,  na  mesma 
Conservatória  se  lhes  facilitarão  os  meios»  (3). 

«Para  o  Reino  do  Algarve  se  transportou  da  Vílla  e  Escolas  de  Cha- 
cim,  Província  de  Traz  os  Montes,  huma  família  muito  intellígente  da 


(1)  Gaveta  de  Lisboa.  n.«  25,  1807  (Supplemento). 

(2)  Gaveta  de  Lisboa,  n  »  34,  1807  (2,®  Supplemento). 

(3)  Gaveta  de  Lisboa,  n."  26,  1807. 


creação  e  fiação  da  seda,  a  pedimento  de  Manoel  José  da  Gama  Lobo, 
hum  dos  maiores  Proprietários  de  amoreiras  da  Vílla  de  Loulé,  que  com 
espirito  patriótico  se  propõe  adiantar  este  ramo  de  cultura  e  industria 
nacional ;  huma  pessoa  dest^côrte  muitíf^eStincta,  e  muito  zelosa  Ék> 
adiantamento  do  mesmo  ramo,  tem  mandado  vir  dos  ditos  sítios  huma 
mestra  das  fiações  para  ensinar,  e  para  fiar  a  seda  da  sua  lavra,  e  de 
outros  creadores,  que  a  ella  recorrerem.  Se  algumas  pessoas  quízerem 
fazer  iguaes  sacrifícios  para  o  progresso  deste  útil  estabelecimento, 
recorrerão  á  Conservatória  da  Real  Companhia  das  Fiações  e  Torcido 
das  Sedas,  na  rua  Nova  d'Alegría,  n.*>  58,  que  lhes  fará  vir  famílias,  ou 
pessoas  instruídas  na  creação,  e  fiação;  e  lhes  facilitará  os  meios  para 
se  transportarem  para  qualquer  parte  deste  Reino,  aonde  as  queirão. 
Na  mesma  Conservatória  se  repartem  gratuitamente  por  quem  os  quizer 
seis  folhetos:  o  i.°  sobre  a  sementeira  das  amoreiras  e  viveiros;  o  2.« 
sobre  a  cultura;  o  3."  sobre  a  creação  do  bicho  da  seda;  o  4.°  sobre  o 
assoalho  do  cazulo,  e  extracção  das  sementes ;  o  5.°  sobre  os  privilégios 
dos  creadores,  e  6.»  o  Plano  adoptado  por  S.  A.  R.  para  se  promoverem 
as  creações.  Tendo-se  repartido  por  muitas  pessoas  desta  corte  as  se- 
mentes do  bicho,  como  está  próximo  o  tempo  de  começarem  a  nascer, 
torna-se  a  advertir  a  estes,  e  aos  mais  creadores  que,  com  seu  aviso  feito 
à  dita  Conservatória,  se  lhes  mandará  hum  Professor  pratico  para  ensinar 
a  fazer  as  creações»  (i). 

O  meu  saudoso  amigo  dr.  Thomaz  de  Carvalho  trasladou 
elegante  e  fielmente  para  versos  portuguezes  o  celebrado 
poema  latino,  O  bicho  da  seda,  de  Jeronymo  Vida,  cremo- 
nense,  isto  é  natural  de  Cremona.  Foi  impresso  num  opús- 
culo de  109  pag.  de  8.°,  em  1897,  "^  Typographia  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias.  Tem  de  um  lado  o  texto  original 
€  do  outro  a  versão.  E  precedido  de  uma  epistola  ao  traductor, 
em  versos  latinos,  de  Francisco  Ignacio  de  Sequeira.  Termina 
com  uma  «Historia  da  cultura  do  bicho  da  seda  na  Europa», 
extrahida  e  trasladada  do  Journal  de  VAgriculture, 


(i)  Ga\eta  de  Lisboa,  n.*>  11,  1807  (i.®  Supplemento). 
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Nos  tempos  modernos,  Portugal  tratou  de  animar  a  cultura 
e  preparo  do  algodão  nas  nossas  colónias  africanas,  distin- 
guindo-se  n'esta  propaganda  o  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
que  fez  imprimir  o  seguinte  folheto: 

Cultura  do  algodão.  Noticia  sobre  esta  cultura,  e  modo  de 
trazer  o  seu  producto  ao  commercio.  Imprensa  Nacional,  1862, 
8.°  gr.  de  vii,  39  pag.  e  quatro  estampas  lithographadas. 

E'  inteiramente  diíFerente  de  outro  que  se  publicou  no  anno 
antecedente,  com  o  titulo  Cidtura  do  algodão  em  Angola, 
de  16  pag.  o  qual  coraprehende  exclusivamente  duas  cartas 
do  dr.  Frederico  Welwitsch,  que  no  outro  entram  apenas 
como  appendice. 

Actualmente,  em  presença  da  grave  crise  algodoeira  e  para 
contrabalançar  os  manejos  dos  commerciantes  e  industriaes 
americanos,  seguindo  assim  o  movimento  de  outras  potencias 
coloniaes  e  de  importantes  centros  fabris  europeus,  o  nosso 
governo  occupa-se  do  mesmo  assumpto,  propondo  medidas 
tendentes  a  activar  a  cultura  do  algodão  nos  nossos  domínios 
africanos. 

N'este  sentido,  reforçando  a  campanha  governativa,  o 
sr.  Augusto  Ribeiro  publicou  o  seguinte  opúsculo: 

La  culture  et  Vexploitation  cotomiière  aux  colonies  portu- 
gaises,  Imprimerie  de  la  librairie  E.  Ferin,  Lisbonne,  1904, 
8.*^  de  i3  pag. 
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